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  APRESENTAÇÃO




  O chamado “Novo ENEM” veio para ficar. Escolas, cursinhos, professores e alunos só falam dele. E o motivo é simples: o ENEM é, hoje, o maior e mais importante exame do País.




  E mais: o ENEM, diferente do vestibular tradicional, é uma prova muito mais interessante e justa, pois privilegia o raciocínio, e não a “decoreba”.




  O ENEM avalia as competências e as habilidades previstas na Matriz de Competências criadas pelo Ministério da Educação.




  E é importante que todos os participantes da prova se preparem para a avaliação dessas competências e habilidades.




  Os alunos que já têm um bom resultado nas provas que privilegiam o conteúdo precisam agora se preparar com afinco para as competências e habilidades.




  E alunos que ainda não têm um bom resultado nas provas tradicionais, sem deixar de estudar os conteúdos, têm agora uma ótima oportunidade de melhorar seu desempenho, entendendo e treinando as habilidades.




  E por que é bom se dar bem no ENEM?




  Para ganhar bolsa de 100% ou de 50% em universidades privadas. Pelo PROUNI (Programa Universidade para Todos), o aluno que fizer uma pontuação mínima no ENEM e preencher requisitos de renda e escolaridade receberá bolsa de estudo do Governo Federal. Mais de 70% dessas bolsas são integrais (100%). Já foram distribuídas mais de 430 mil bolsas.




  Para contar pontos no vestibular de centenas de universidades privadas e públicas. Mais de 500 universidades ou faculdades já aderiram ao sistema de pontuação a partir da prova do ENEM.




  Para passar no vestibular das universidades que aderiram ao Sistema de Seleção Unificado – SISU.




  Enfim, para quem quer fazer universidade, pública ou privada, não faltam razões para fazer de tudo para se dar bem no ENEM.




  E por que estudar pelo livro “Como se dar muito bem no ENEM!”?




  • Porque o livro ajuda você a fazer o melhor estudo para ser avaliado: TREINAR PELAS PROVAS ANTERIORES;
• Porque você terá acesso a TODAS AS QUESTÕES DO ENEM;
• Porque todas as questões também estão CLASSIFICADAS PELOS OBJETOS DE CONHECIMENTO;
• Porque todas as questões estão COMENTADAS/RESOLVIDAS;
• Porque o livro está totalmente de acordo com a NOVA MATRIZ DE REFERÊNCIA DO ENEM;
• Porque as questões do livro estão em ORDEM CRONOLÓGICA de exames;
• Porque o livro tem DICAS para as questões objetivas e para a redação;
• Porque o livro é o ÚNICO com todas essas características;
• Porque ir bem no ENEM é o MELHOR INVESTIMENTO para o seu futuro.




  É por isso que podemos afirmar com uma exclamação que este livro vai mostrar a você “Como se dar muito bem no ENEM!”.
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  1. A primeira atitude que você deve tomar é a de entender “O que é o ENEM”, tema que será tratado no próximo Capítulo. Leia com cuidado as características da prova, entenda bem as competências e habilidades cobradas e verifique o conteúdo programático de cada área do conhecimento.




  2. A segunda atitude a tomar é verificar se os conteúdos que serão cobrados no exame foram todos estudados e correr atrás de estudar os temas faltantes. É importante anotar cada item que ainda não foi estudado nos livros de conteúdo, apostilas, artigos e outras fontes, e cuidar para que tais conteúdos sejam estudados antes, durante e depois do treinamento que você fará com este livro. Tenho uma dica fantástica para você: o Ministério da Educação produziu livros eletrônicos que trazem todo o conteúdo para a prova do novo ENEM. Esses livros, chamados Livros de Estudo, foram produzidos para o exame do ENCCEJA (um exame que já existe há mais de cinco anos) e foi exatamente a partir da matriz desse exame que o novo ENEM foi criado. portanto, não perca tempo e acesse os conteúdos que estão disponíveis gratuitamente no Portal do Ministério da Educação. Até a publicação deste livro, o conteúdo estava postado no seguinte endereço eletrônico: http://encceja.inep.gov.br/ (clique na opção “Materiais de Estudo” e procure os quatro livros do ensino médio).




  3. A terceira atitude é ler as dicas para fazer as questões objetivas (cap. 3).




  4. A quarta atitude é começar a resolver as questões objetivas. Tome os seguintes cuidados:




  

    - estude mais de uma área do conhecimento por dia;




    - resolva as questões sem olhar previamente o gabarito;




    - feita a questão, leia o gabarito e esforçe-se para enteder por que houve o erro;




    - busque informação com os professores, e também nos livros, apostilas e demais materiais;




    - após fazer cada questão e entender as respostas, anote ao lado da questão o que você aprendeu, os pontos que deverá recordar e os motivos que levaram você a errar determinada questão (quando isso acontecer);




    - depois que você tiver resolvido todas as questões e feito os estudos e anotações necessários, procure, alguns dias antes da prova, passar os olhos nas anotações feitas, relembrando os pontos que você deve guardar e os cuidados que você deve tomar no momento da prova.


  

  5. A quinta atitude é começar a estudar as redações. Tome os seguintes cuidados:




    - leia a parte do livro que explica a redação do ENEM;




    - entenda as cinco competências que serão cobradas no exame;




    - leia a parte do livro que dá dicas para fazer a redação;




    - leia a parte do livro que traz um modelo de redação;




    - leia e analise cada uma das redações já apresentadas no ENEM;




    - faça todas as redações propostas;




    - fique atento para novas orientações do Ministério da Educação sobre as características da redação do novo ENEM


  

6. Por fim, tenha organização, foco, disciplina, perseverança, força de vontade e faça tudo com amor e ética!
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  Você já percebeu que a prova do Enem exige do candidato mais raciocínio do que boa memória.




  Preparamos para você sete dicas essenciais para que tenha bom êxito no exame. São elas:




  1. Leia “de tudo”.




  No período que antecede a prova (e depois também, claro!) você deve ler jornais, revistas, livros e sites, bem como assistir a telejornais e programas educativos. Interesse-se não só pelo conteúdo das notícias, como também pelas charges, quadrinhos, ilustrações, gráficos e estatísticas.




  2. Continue estudando com afinco os conteúdos, mas com maior preocupação em entendê-los, e não em decorá-los.




  No novo Enem o conhecimento dos conteúdos também deve ser buscado. A diferença é que se deve casar o estudo das habilidades e competências, cujas questões que foram aplicadas até hoje no exame (todas) estão nesse livro, com o estudo dos conteúdos. Mas há um detalhe: os conteúdos serão perguntados mais com o objetivo de avaliar se você os entendeu do que com o objetivo de avaliar se você os decorou. Portanto, invista em entender, e não em decorar os conteúdos. Ah, e comece a inter-relacionar o conteúdo das várias áreas do conhecimento.




  3. Leia com muita atenção o enunciado das questões.




  O enunciado deve ser lido, no mínimo, duas vezes. Da segunda leitura em diante começam a aparecer os detalhes, os pontos que não percebemos na primeira leitura.




  4. Grife as palavras-chave, as afirmações e a pergunta formulada.




  Ao grifar as palavras importantes e as afirmações você fixará mais os pontos-chave e não se perderá no enunciado como um todo. Lembre-se que a resposta à pergunta pode estar no próprio enunciado da questão. Além disso, é fundamental marcar (grifar) a pergunta que está sendo feita. É ela que você tem que responder. O foco é a pergunta feita.




  5. Quanto às charges e aos quadrinhos, escreva as conclusões que você tirar após entendê-los.




  Ao se deparar com charges e quadrinhos, entenda bem o seu sentido e anote suas conclusões. Só depois comece a comparar o que você anotou com as alternativas das questões. Mas tome cuidado para não ter ideia fixa. Se você verificar que uma das respostas faz sentido, marque-a mesmo que você não tenha chegado a essa conclusão nas suas anotações.




  6. Quanto aos gráficos, diagramas e tabelas, grife e entenda o significado das palavras que encabeçam essas representações.




  Aos se deparar com gráficos, diagramas e tabelas, observe e entenda bem o significado das palavras que encabeçam os raios dos gráficos, os “pedaços de pizza” dos diagramas, e o topo e as laterais (se houver) das tabelas.




  No caso dos gráficos estabeleça as relações de proporcionalidade: diretamente proporcionais (quando aumentam ou diminuem concomitantemente) e inversamente proporcionais (quando uma aumenta e a outra, diminui). Anote o que está acontecendo com cada uma das palavras que encabeça o gráfico.




  No caso dos diagramas em forma de pizza, lembre-se que a somatória de todos os pedaços tem que resultar em 100%.




  No caso das tabelas, lembre-se de comparar os dados de cada item da tabela.




  7. Valorize as respostas antenadas com a ética e com a crítica.




  A prova do ENEM valoriza as respostas que estão de acordo com a solidariedade humana, o respeito à diversidade e ao meio ambiente, e a defesa de uma sociedade democrática. Além disso, a prova valoriza as posturas críticas diante da realidade, desde que essas posturas não contrariem a ética e justiça.
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 A autora Leila Satin comentou as questões do ENEM 2014 e 2015. 
As demais questões foram comentas por ambos os autores.




  1. Estudo do texto




  1.1. As sequências discursivas e os gêneros textuais no sistema de comunicação e informação


  

    1. (ENEM 2017)


  

  João/Zero (Wagner Moura) é um cientista genial, mas infeliz porque há 20 anos atrás foi humilhado publicamente durante uma festa e perdeu Helena (Alinne Moraes), uma antiga e eterna paixão. Certo dia, uma experiência com um de seus inventos permite que ele faça uma viagem no tempo, retornando para aquela época e podendo interferir no seu destino. Mas quando ele retorna, descobre que sua vida mudou totalmente e agora precisa encontrar um jeito de mudar essa história, nem que para isso tenha que voltar novamente ao passado. Será que ele conseguirá acertar as Coisas?




  Disponível em: http://adorocinema.com. Acesso em 4 Out 2011.




  Qual aspecto da Organização gramatical atualiza os eventos apresentados na resenha, contribuindo para despertar o interesse do leitor pelo filme?




  (A) O emprego do verbo haver, em vez de ter, em “há 20 anos atrás foi humilhado”.




  (B) A descrição dos fatos com verbos no presente do indicativo, como “retorna” e “descobre”.




  (C) A repetição do emprego da conjunção “mas” para contrapor ideias.




  (D) A finalização do texto com a frase de efeito “Será que ele conseguirá acertar as coisas?”




  (E) O uso do pronome de terceira pessoa “ele” ao longo do texto para fazer referência ao protagonista “João/Zero”.




  A: incorreta, o emprego do verbo haver, em vez de ter, é uma adequação da forma escrita ao gênero textual que contextualiza o trecho; B: correta, o uso dos verbos no presente indicativo mantém os eventos descritos no filme sempre no tempo atual e por isso despertam maior interesse do leitor pela proximidade no tempo; C: incorreta, a repetição da conjunção ‘mas’ é utilizada para compor o nó da trama, mas atualiza os eventos; D: incorreta, a frase de efeito tem a função de instigar o leitor a ir assistir ao filme; E: incorreta, pois a técnica de elipse é utilizada para não tornar o texto cansativo.




  Gabarito “B”




  2. (ENEM 2016)




  TEXTO I




  Nesta época do ano, em que comprar compulsivamente é a principal preocupação de boa parte da população, é imprescindível refletirmos sobre a importância da mídia na propagação de determinados comportamentos que induzem ao consumismo exacerbado. No clássico livro O capital, Karl Marx aponta que no capitalismo os bens materiais, ao serem fetichizados, passam a assumir qualidades que vão além da mera materialidade. As coisas são personificadas e as pessoas são coisificadas. Em outros termos, um automóvel de luxo, uma mansão em um bairro nobre ou a ostentação de objetos de determinadas marcas famosas são alguns dos fatores que conferem maior valorização e visibilidade social a um indivíduo.




  LADEIRA, F. F. Reflexões sobre o consumismo. Disponível em: http://observatoriodaimprensa.com.br. Acesso em: 18 jan. 2015.




  TEXTO II




  Todos os dias, em algum nível, o consumo atinge nossa vida, modifica nossas relações, gera e rege sentimentos, engendra fantasias, aciona comportamentos, faz sofrer, faz gozar. Às vezes constrangendo-nos em nossas ações no mundo, humilhando e aprisionando, às vezes ampliando nossa imaginação e nossa capacidade de desejar, consumimos e somos consumidos. Numa época toda codificada como a nossa, o código da alma (o código do ser) virou código do consumidor! Fascínio pelo consumo, fascínio do consumo. Felicidade, luxo, bem-estar, boa forma, lazer, elevação espiritual, saúde, turismo, sexo, família e corpo são hoje reféns da engrenagem do consumo.




  BARCELLOS, G. A alma do consumo. 
Disponível em: www.diplomatique.org.br. Acesso em: 18 jan. 2015.




  Esses textos propõem uma reflexão crítica sobre o consumismo. Ambos partem do ponto de vista de que esse hábito




  (A) desperta o desejo de ascensão social.




  (B) provoca mudanças nos valores sociais.




  (C) advém de necessidades suscitadas pela publicidade. 




  (D) deriva da inerente busca por felicidade pelo ser humano.




  (E) resulta de um apelo do mercado em determinadas datas.




  A: incorreta, apenas o Texto I fala sobre consumo como status social, mas nenhuma menção ao desejo de ascender socialmente; B: correta, ambos falam do consumismo mudando valores sociais (“coisas são personificadas e as pessoas são coisificadas” e “reféns da engrenagem do consumo”); C: incorreta, fala-se apenas da mídia no Texto I e nada sobre publicidade especificamente; D: incorreta, a felicidade é citada apenas no Texto II como refém do consumismo; E: incorreta, não há menção ao apelo do mercado.




  Gabarito “B”




  3. (ENEM 2016)




  Até que ponto replicar conteúdo é crime? “A internet e a pirataria são inseparáveis”, diz o diretor do instituto de pesquisas americano Social Science Research Council. “Há uma infraestrutura pequena para controlar quem é o dono dos arquivos que circulam na rede. Isso acabou com o controle sobre a propriedade e tem sido descrito como pirataria, mas é inerente à tecnologia”, afirma o diretor. O ato de distribuir cópias de um trabalho sem a autorização dos seus produtores pode, sim, ser considerado crime, mas nem sempre essa distribuição gratuita lesa os donos dos direitos autorais. Pelo contrário. Veja o caso do livro O alquimista, do escritor Paulo Coelho. Após publicar, para download gratuito, uma versão traduzida da obra em seu blog, Coelho viu as vendas do livro em papel explodirem.




  BARRETO, J.; MORAES, M. A internet existe sem pirataria? 
Veja, n. 2 308, 13 fev. 2013 (adaptado).




  De acordo com o texto, o impacto causado pela internet propicia a




  (A) banalização da pirataria na rede.




  (B) adoção de medidas favoráveis aos editores.




  (C) implementação de leis contra crimes eletrônicos. 




  (D) reavaliação do conceito de propriedade intelectual.




  (E) ampliação do acesso a obras de autores reconhecidos.




  A: incorreta, ainda que dito no texto como inseparáveis, o foco está na questão de distribuição gratuita de arquivos; B: incorreta, o texto não cita editores; C: incorreta, não há proposta de implementação de lei; D: correta, apresenta-se a questão da pirataria estar sempre presente na internet, mas que podem haver vantagens em se disponibilizar arquivos gratuitamente na internet; E: incorreta, a obra do autor Paulo Coelho é tida apenas como exemplo.




  Gabarito “D”




  4. (ENEM 2016)




  Primeira lição




  Os gêneros de poesia são: lírico, satírico, didático, épico, ligeiro.




  O gênero lírico compreende o lirismo.




  Lirismo é a tradução de um sentimento subjetivo, sincero e pessoal.




  É a linguagem do coração, do amor.




  O lirismo é assim denominado porque em outros tempos os versos sentimentais eram declamados ao som da lira.




  O lirismo pode ser:




  a) Elegíaco, quando trata de assuntos tristes, quase sempre a morte.




  b) Bucólico, quando versa sobre assuntos campestres.




  c) Erótico, quando versa sobre o amor.




  O lirismo elegíaco compreende a elegia, a nênia, a endecha, o epitáfio e o epicédio.




  Elegia é uma poesia que trata de assuntos tristes.




  Nênia é uma poesia em homenagem a uma pessoa morta.




  Era declamada junto à fogueira onde o cadáver era incinerado.




  Endecha é uma poesia que revela as dores do coração.




  Epitáfio é um pequeno verso gravado em pedras tumulares.




  Epicédio é uma poesia onde o poeta relata a vida de uma pessoa morta.




  CESAR, A. C. Poética. São Paulo: Companhia das Letras, 2013.




  No poema de Ana Cristina Cesar, a relação entre as definições apresentadas e o processo de construção do texto indica que o(a)




  (A) caráter descritivo dos versos assinala uma concepção irônica de lirismo. 




  (B) tom explicativo e contido constitui uma forma peculiar de expressão poética.




  (C) seleção e o recorte do tema revelam uma visão pessimista da criação artística.




  (D) enumeração de distintas manifestações líricas produz um efeito de impessoalidade.




  (E) referência a gêneros poéticos clássicos expressa a adesão do eu lírico às tradições literárias.




  A: incorreta, não há ironia no texto; B: correta, é um poema explicativo quanto aos gêneros da poesia composto em versos sem rima e diferenciando-se de outros poemas; C: incorreta, é uma constatação do lirismo que trata de assuntos tristes e não uma visão pessimista; D: incorreta, não é impessoal um poema com enumeração; E: incorreta, o próprio poema em questão comprova que não há adesão do eu lírica às tradições literárias.




  Gabarito “B”




  5. (ENEM 2016)




  Qual é a segurança do sangue?




  Para que o sangue esteja disponível para aqueles que necessitam, os indivíduos saudáveis devem criar o hábito de doar sangue e encorajar amigos e familiares saudáveis a praticarem o mesmo ato.




  A prática de selecionar criteriosamente os doadores, bem como as rígidas normas aplicadas para testar, transportar, estocar e transfundir o sangue doado fizeram dele um produto muito mais seguro do que já foi anteriormente.




  Apenas pessoas saudáveis e que não sejam de risco para adquirir doenças infecciosas transmissíveis pelo sangue, como hepatites B e C, HIV, sífilis e Chagas, podem doar sangue.




  Se você acha que sua saúde ou comportamento pode colocar em risco a vida de quem for receber seu sangue, ou tem a real intenção de apenas realizar o teste para o vírus HIV, NÃO DOE SANGUE.




  Cumpre destacar que apesar de o sangue doado ser testado para as doenças transmissíveis conhecidas no momento, existe um período chamado de janela imunológica em que um doador contaminado por um determinado vírus pode transmitir a doença através do seu sangue.




  DA SUA HONESTIDADE DEPENDE A VIDA DE QUEM VAI RECEBER SEU SANGUE.




  Disponível em: www.prosangue.sp.gov.br. 
Acesso em: 24 abr. 2015 (adaptado).




  Nessa campanha, as informações apresentadas têm como objetivo principal




  (A) conscientizar o doador de sua corresponsabilidade pela qualidade do sangue.




  (B) garantir a segurança de pessoas de grupos de risco durante a doação de sangue.




  (C) esclarecer o público sobre a segurança do processo de captação do sangue.




  (D) alertar os doadores sobre as dificuldades enfrentadas na coleta de sangue.




  (E) ampliar o número de doadores para manter o banco de sangue.




  A: correta, o texto explica quem pode doar sangue e propõe o respeito e cuidado de não se doar apenas como exame de sangue; B: incorreta, a informação é que pessoas de grupos de risco não podem doar sangue; C: incorreta, não há menção sobre como é o processo de captação do sangue; D: incorreta, alerta aos doadores a fazerem a doação se estiverem bem de saúde; E: incorreta, não é uma campanha para clamar novos doadores.




  Gabarito “A”




  6. (ENEM 2016)




  TEXTO I




  Entrevistadora— eu vou conversar aqui com a professora A. D. ... o português então não é uma língua difícil?




  Professora — olha se você parte do princípio... que a língua portuguesa não é só regras gramaticais. não se você se apaixona pela língua que você . já domina que você já fala ao chegar na escola se o teu professor cativa você a ler obras da literatura. obras da/ dos meios de comunicação. se você tem acesso a revistas. é... a livros didáticos. a... livros de literatura o mais formal o e/ o difícil é porque a escola transforma como eu já disse as aulas de língua portuguesa em análises gramaticais.




  TEXTO II




  Entrevistadora — Vou conversar com a professora A. D. O português é uma língua difícil?




  Professora — Não, se você parte do princípio que a língua portuguesa não é só regras gramaticais. Ao chegar à escola, o aluno já domina e fala a língua. Se o professor motivá-lo a ler obras literárias, e se tem acesso a revistas, a livros didáticos, você se apaixona pela língua. O que torna difícil é que a escola transforma as aulas de língua portuguesa em análises gramaticais.




  MARCUSCHI, L. A. Da fala para a escrita: atividades de retextualização. São Paulo: Cortez, 2001 (adaptado).




  O Texto I é a transcrição de uma entrevista concedida por uma professora de português a um programa de rádio. O Texto II é a adaptação dessa entrevista para a modalidade escrita. Em comum, esses textos




  (A) apresentam ocorrências de hesitações e reformulações. 




  (B) são modelos de emprego de regras gramaticais.




  (C) são exemplos de uso não planejado da língua. 




  (D) apresentam marcas da linguagem literária.




  (E) são amostras do português culto urbano.




  A: incorreta, pois o texto II não apresenta hesitação; B: incorreta, o foco do texto sobre a língua portuguesa vai além das regras gramaticais; C: incorreta, são textos bem organizados ainda que o I seja uma entrevista; D: incorreta, não há marcas de linguagem literária em comum; E: correta, a entrevistada manteve sua resposta de acordo com a norma padrão que se manteve na transcrição.




  Gabarito “D”




  7. (ENEM 2015)
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  Disponível em: http://portal.saude.gov.br. Acesso em: 31 jul. 2012.




  Campanhas educativas têm o propósito de provocar uma reﬂexão em torno de questões sociais de grande relevância, tais como as relacionadas à cidadania e também à saúde. Com a imagem de um relógio despertador e o slogan “Sempre é hora de combater a dengue”, a Campanha Nacional de Combate à Dengue objetiva convencer a população de que é preciso




  (A) eliminar potenciais criadouros, quando aparecer a doença.




  (B) posicionar-se criticamente sobre as ações de combate ao mosquito.




  (C) prevenir-se permanentemente contra a doença.




  (D) repensar as ações de prevenção da doença.




  (E) preparar os agentes de combate ao mosquito.




  A: incorreta, pois o slogan “Sempre é hora de combater a dengue” afirma que a eliminação de potenciais criadouros não deve ser feita somente quando a doença aparecer, mas a todo momento; B: incorreta, pois não há um posicionamento crítico em relação às ações de prevenção, mas um posicionamento de incentivo e conscientização; C: correta, pois o slogan afirma “Sempre é hora de combater a dengue” o que significa que a prevenção deve acontecer a todo momento; D: incorreta, pois o texto incentiva que as ações de prevenção da doença sejam realizadas a todo momento; E: incorreta, pois além da pessoa representando o agente de combate (de boné e colete), há também outros representantes da população civil indicando que não só os agentes, mas toda a população é responsável pelo combate à doença.




  Gabarito “C”




  8. (ENEM 2015)




  Anfíbio com formato de cobra é descoberto no 
Rio Madeira (RO)




  Animal raro foi encontrado por biólogos em canteiro de obras de usina. Exemplares estão no Museu Emilio Goeldi, no Pará




  O trabalho de um grupo de biólogos no canteiro de obras da Usina Hidrelétrica Santo Antônio, no Rio Madeira, em Porto Velho, resultou na descoberta de um anfíbio de formato parecido com uma cobra. Atretochoana eiselti é o nome cientíﬁco do animal raro descoberto em Rondônia. Até então, só havia registro do anfíbio no Museu de História Natural de Viena e na Universidade de Brasília. Nenhum deles tem a descrição exata de localidade, apenas “América do Sul”. A descoberta ocorreu em dezembro do ano passado, mas apenas agora foi divulgada.




  XIMENES, M. Disponível em: http://g1.globo.com. Acesso em: 1 ago. 2012.




  A notícia é um gênero textual em que predomina a função referencial da linguagem. No texto, essa predominância evidencia-se pelo(a)




  (A) recorrência de verbos no presente para convencer o leitor.




  (B) uso da impessoalidade para assegurar a objetividade da informação.




  (C) questionamento do código linguístico na construção da notícia.




  (D) utilização de expressões úteis que mantêm aberto o canal de comunicação com o leitor.




  (E) emprego dos sinais de pontuação para expressar as emoções do autor.




  A: incorreta, pois a escolha de verbos baseada na intenção de convencer o leitor é característica do texto argumentativo e não da notícia; B: correta, pois a impessoalidade assegura ao leitor que não há escolha de um ponto de vista, mesmo assim vale lembrar que todo texto é escrito de um ponto de vista, ainda que este seja colocado de modo sutil; C: incorreta, pois o questionamento do código linguístico é uma característica da metalinguagem e não dá função referencial; D: incorreta, pois o uso de expressões que mantém aberto o canal de comunicação é dado pela função fática e não pela função referencial; E: incorreta, pois no texto não há sinais como interrogação ou exclamação que normalmente são utilizados para expressar emoções, além disso essa forma de expressão é característica da função poética.




  Gabarito “B”
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  Disponível em: http://fsindical-rs.org.br. Acesso em: 16 ago. 2012 (adaptado).




  Nesse texto, associam-se recursos verbais e não verbais na busca de mudar o comportamento das pessoas quanto a uma questão de saúde pública. No cartaz, essa associação é ressaltada no(a)




  (A) destaque dado ao laço, símbolo do combate à aids, seguido da frase “Use camisinha”.




  (B) centralização da mensagem “Previna-se”.




  (C) foco dado ao objeto camisinha em imagem e em palavra.




  (D) laço como elemento de ligação entre duas recomendações.




  (E) sobreposição da imagem da camisinha e da boia, relacionada à frase “Salve vidas”.




  A: incorreta, pois apesar de haver uma associação entre o símbolo do combate à aids e a recomendação de se utilizar um dos principais meios de se evitar a doença, a principal associação presente no texto é a imagem da camisinha como boia e relacionada à frase “Salve vidas”; B: incorreta, pois todo o texto está diagramado de forma centralizada na imagem, ou seja, não há destaque de uma forma; C: incorreta, pois observando o foco, o que está mais destacado é a imagem da camisinha como boia e a frase “salve vidas” sobreposta à imagem; D: incorreta, pois o laço é um símbolo conhecido do combate à aids e inicialmente não apresenta esse sentido de elemento de ligação entre as recomendações presentes no texto; E: correta, pois a sobreposição da imagem da camisinha e da boia trazem o contexto das “boias salva-vidas” utilizadas principalmente no mar e esta ideia é reforçada com a frase “Salve vidas” relacionada à imagem.




  Gabarito “E”
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  Disponível em: www.istoe.com.br. Acesso em: 5 dez. 2012.




  Esse infográﬁco resume as conclusões de diversas pesquisas cientíﬁcas sobre a adolescência. Tais conclusões




  (A) desconstroem os estereótipos a respeito dos adolescentes.




  (B) estabelecem novos limites de duração para essa fase da vida.




  (C) reiteram a ideia da adolescência como um período conturbado.




  (D) conﬁrmam a proximidade entre os universos adolescente e adulto.




  (E) apontam a insegurança como uma característica típica dos adolescentes.




  A: correta, pois o texto desde o título informa que irá tratat dos “mitos” da adolescência, ou seja, informações que são tomadas como verdade, mas muitas vezes não apresentam um argumento sólido; B: incorreta, o infográfico não se resume somente à duração dessa fase da vida, mas desmente a ideia de que o amadurecimento dos adolescentes está cada vez mais rápido, ao contrário, o texto afirma que esta fase está durando mais tempo do que o se costumava observar; C: incorreta, pois ao contrário disso o texto desmente muitas características tidas como conturbações na adolescência, como a rebeldia, a irresponsabilidade e a indecisão; D: incorreta, em alguns aspectos como na indecisão a pesquisa mostra que há semelhanças entre estes dois períodos da vida, mas em geral se trata das características mais peculiares à adolescência; E: incorreta, pois o infográfico mostra justamente o contrário, isto é, a insegurança é uma característica dos adultos também, pode-se entender que está muito mais relacionada à personalidade do que ao período da vida.




  Gabarito “A”




  11. (ENEM 2014)




  A última edição deste periódico apresenta mais uma vez tema relacionado ao tratamento dado ao lixo caseiro, aquele que produzimos no dia a dia. A informação agora passa pelo problema do material jogado na estrada vicinal que liga o município de Rio Claro ao distrito de Ajapi. Infelizmente, no local em questão, a reportagem encontrou mais uma forma errada de destinação do lixo: material atirado ao lado da pista como se isso fosse o ideal. Muitos moradores, por exemplo, retiram o lixo de suas residências e, em vez de um destino correto, procuram dispensá-lo em outras regiões. Uma situação no mínimo incômoda. Se você sai de casa para jogar o lixo em outra localidade, por que não o fazer no local ideal? É muita falta de educação achar que aquilo que não é correto para sua região possa ser para outra. A reciclagem do lixo doméstico é um passo inteligente e de consciência. Olha o exemplo que passamos aos mais jovens! Quem aprende errado coloca em prática o errado. Um perigo!




  Disponível em: http://jornaldacidade.uol.com.br. 
Acesso em: 10 ago. 2012 (adaptado).




  Esse editorial faz uma leitura diferenciada de uma notícia veiculada no jornal. Tal diferença traz à tona uma das funções sociais desse gênero textual, que é




  (A) apresentar fatos que tenham sido noticiados pelo próprio veículo.




  (B) chamar a atenção do leitor para temas raramente abordados no jornal.




  (C) provocar a indignação dos cidadãos por força dos argumentos apresentados.




  (D) interpretar criticamente fatos noticiados e considerados relevantes para a opinião pública.




  (E) trabalhar uma informação previamente apresentada com base no ponto de vista do autor da notícia.




  A: incorreta, pois o editorial vai além de simplesmente apresentar as notícias do veículo, isto é, ele traz elementos de opinião como no trecho “É muita falta de educação achar que aquilo que não é correto para sua região possa ser para outra”; B: incorreta, pois o trecho inicial do texto “A última edição deste periódico apresenta mais uma vez�” indica que a notícia é algo recorrente; C: incorreta, o editorial apresentado na questão apresenta uma postura crítica e incisiva sobre a questão do lixo doméstico e convida os leitores a refletirem e agirem sobre o fato, mas não tem a intenção de provocar a indignação e sim de promover uma ação cidadã de refletir sobre o destino do lixo doméstico; D: correta, o editorial é a parte específica do jornal em que se faz uma avaliação crítica dos fatos noticiados; E: incorreta, pois o editorial é escrito pelo editor do jornal que faz uma avaliação daquilo que é mais relevante dentre as notícias e não necessariamente pelo autor de uma notícia específica.




  Gabarito “D”




  12. (ENEM 2014)




  TEXTO I
Seis estados zeram a fila de espera para 
transplante de córnea




  Seis estados brasileiros aproveitaram o aumento no número de doadores e de transplantes feitos no primeiro semestre de 2012 no país e entraram para uma lista privilegiada: a de não ter mais pacientes esperando por uma córnea.




  Até julho desse ano, Acre, Distrito Federal, Espírito Santo, Paraná, Rio Grande do Norte e São Paulo eliminaram a lista de espera no transplante de córneas, de acordo com balanço divulgado pelo Ministério da Saúde, no Dia Nacional de Doação de Órgãos e Tecidos. Em 2011, só São Paulo e Rio Grande do Norte conseguiram zerar essa fila.




  TEXTO II
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  A notícia e o cartaz abordam a questão da doação de órgãos. Ao relacionar os dois textos, observa-se que o cartaz é




  (A) contraditório, pois a notícia informa que o país superou a necessidade de doação de órgãos.




  (B) complementar, pois a notícia diz que a doação de órgãos cresceu e o cartaz solicita doações.




  (C) redundante, pois a notícia e o cartaz têm a intenção




  (D) indispensável, pois a notícia fica incompleta sem o cartaz, que apela para a sensibilidade das pessoas.




  (E) discordante, pois ambos os textos apresentam posições distintas sobre a necessidade de doação de órgãos.




  A: Incorreta, porque os dois textos falam do mesmo tema, porém o primeiro mostra a necessidade de doar órgãos visto que são poucos os estados brasileiros que zeraram a lista de espera para transplante de órgãos enquanto o cartaz incentiva a doação; B: correta, pois a notícia fala da importância da doação de órgãos e o cartaz incentiva a prática; C: incorreta, pois a notícia tem a intenção de apenas informar sobre o fato, enquanto o cartaz pretende induzir o interlocutor a realizar alguma ação; D: incorreta, pois tanto a peça quanto o cartaz podem ser considerados como textos indepentes, ou seja, não necessitam do outro para sua compreensão; E: incorreta, pois em regras gerais, o texto e o cartaz apresentados pela alternativa convergem para a mesma posição, isto é, o ato de doar órgãos é importante.




  Gabarito “B”




  13. (ENEM 2011)




  No capricho 




  O Adãozinho, meu cumpade, enquanto esperava pelo delegado, olhava para um quadro, a pintura de uma senhora. Ao entrar a autoridade e percebendo que o cabôco admirava tal figura, perguntou: “Que tal? Gosta desse quadro?”




  E o Adãozinho, com toda a sinceridade que Deus dá ao cabôco da roça: “Mas pelo amor de Deus, hein, dotô! Que muié feia! Parece fiote de cruis-credo, parente do deus-me-livre, mais horríver que briga de cego no escuro.”




  Ao que o delegado não teve como deixar de confessar, um pouco secamente: “É a minha mãe.” E o cabôco, em cima da bucha, não perde a linha: “Mais dotô, inté que é uma feiura caprichada.”




  BOLDRIN, R. Almanaque Brasil de Cultura Popular. 
São Paulo: Andreato Comunicação e Cultura, n° 62, 2004 (adaptado).




  Por suas características formais, por sua função e uso, o texto pertence ao gênero




  (A) anedota, pelo enredo e humor característicos.




  (B) crônica, pela abordagem literária de fatos do cotidiano.




  (C) depoimento, pela apresentação de experiências pessoais.




  (D) relato, pela descrição minuciosa de fatos verídicos.




  (E) reportagem, pelo registro impessoal de situações reais.




  A: correta, pois reproduz o discurso oral informal com finalidade de diversão e possibilidade concreta de reprodução oral, e essas características correspondem ao gênero da anedota; B: incorreta, o texto da questão coloca um fato cotidiano com função mais humorística, enquanto a crônica observa o cotidiano sob uma chave mais reflexiva; C: incorreta, pois o narrador em primeira pessoa se manifesta apenas em um trecho ‘meu cumpade’ e o relato é caracterizado pela descrição de acontecimentos com pessoas, ou seja, o texto deveria estar em primeira pessoa; D: incorreta, apesar de o texto apresentar o fato como verdadeiro não há nada que comprove a existência real do narrador e de seus personagens para caracterizá-lo como relato; E: incorreta, pois além de não haver comprovações sobre a veracidade do texto a linguagem está inadequada para o gênero jornalístico que exige precisão e imparcialidade.




  Gabarito “A”




  14. (ENEM 2010)
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  XAVIER, C. Disponível em:< http://www.releituras.com>. 
Acesso em: 03 set. 2010.




  Considerando a relação entre o uso oral e escrito da língua, tratada no texto, verifica-se que a escrita




  (A) modifica seus textos registrados por outros.




  (B) permite, com mais facilidade, a propagação e a permanência de ideias ao longo do tempo.




  (C) figura como um modo comunicativo superior ao da oralidade.




  (D) leva as pessoas a desacreditarem nos fatos narrados por meio da oralidade.




  (E) tem seu surgimento concomitante ao da oralidade.




  A: incorreta, a conversão de um discurso oral para o escrito tem a preservação do texto, e não sua modificação, como principal finalidade; 
B: correta, pois o material escrito permite maior acesso e permanência de seu conteúdo do que o discurso oral; C: incorreta, os discursos orais e escritos não são em si superiores ou inferiores um ao outro, mas podem ser mais ou menos adequados de acordo com a finalidade pretendida; D: incorreta, a credibilidade do discurso oral não é questionada no texto apresentado, ao contrário, ela é posta como fonte para a produção do texto escrito; E: incorreta, de acordo com o texto o discurso escrito surgiu posteriormente ao discurso oral.




  Gabarito “B”




  15. (ENEM 2010)




  Tampe a panela




  Parece conselho de mãe para a comida não esfriar, mas a ciência explica como é possível ser um cidadão ecossustentável adotando o simples ato de tampar a panela enquanto esquenta a água para o macarrão ou para o cafezinho. Segundo o físico Cláudio Furukawa, da USP, a cada minuto que a água ferve em uma panela sem tampa, cerca de 20 gramas do líquido evaporam. Com o vapor, vão embora 11 mil calorias. Como o poder de conferir calor do GLP, aquele gás utilizado no botijão de cozinha, é de 11 mil calorias por grama, será preciso 1 grama a mais de gás por minuto para aquecer a mesma quantidade de água. Isso pode não parecer nada para você ou para um botijão de 13 quilos, mas imagine o potencial de devastação que um cafezinho despretensioso e sem os devidos cuidados pode provocar em uma população como a do Brasil: 54,6 toneladas de gás desperdiçado por minuto de aquecimento da água, considerando que cada família brasileira faça um cafezinho por dia. Ou 4 200 botijões desperdiçados.




  Superinteressante. São Paulo: Abril, n° 247, dez. 2007.




  O contato com textos exercita a capacidade de reconhecer os fins para os quais este ou aquele texto é produzido. Esse texto tem por finalidade




  (A) apresentar um conteúdo de natureza científica.




  (B) divulgar informações da vida pessoal do pesquisador.




  (C) anunciar um determinado tipo de botijão de gás.




  (D) solicitar soluções para os problemas apresentados.




  (E) instruir o leitor sobre como utilizar corretamente o botijão.




  A: correta, pois apresenta as características fundamentais para um texto de divulgação científica, como o nome do pesquisador, os resultados da pesquisa e suas consequências para a população; B: incorreta, o texto possui como finalidade a divulgação de sua pesquisa e não dados pessoais como idade, estado civil, moradia etc.; C: incorreta, pois não informa a marca de um botijão ou sua performance superior aos concorrentes como seria comum no texto de marketing; D: incorreta, ao contrário do que a alternativa apresenta o texto da questão propõe justamente uma solução descoberta pelo pesquisador; E: incorreta, o texto não apresenta características de um manual de instruções como descrição do produto e modo de uso, por exemplo.




  Gabarito “A”




  16. (ENEM 2010)
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  Disponível em:< http://portal.saude.gov.br>. Acesso em: 03 set. 2010.
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  Disponível em: <http://www.dukechargista.com.br>. 
Acesso em: 03 set. 2010.




  Todo texto apresenta uma intenção, da qual derivam as escolhas linguísticas que o compõem. O texto da campanha publicitária e o da charge apresentam, respectivamente, composição textual pautada por uma estratégia




  (A) expositiva, porque informa determinado assunto de modo isento; e interativa, porque apresenta intercâmbio verbal entre dois personagens.




  (B) descritiva, pois descreve ações necessárias ao combate à dengue; e narrativa, pois um dos personagens conta um fato, um acontecimento.




  (C) injuntiva, uma vez que, por meio do cartaz, diz como se deve combater a dengue; e dialogal, porque estabelece uma interação oral.




  (D) narrativa, visto que apresenta relato de ações a serem realizadas; e descritiva, pois um dos personagens descreve a ação realizada.




  (E) persuasiva, com o propósito de convencer o interlocutor a combater a dengue; e dialogal, pois há a interação oral entre os personagens.




  A: incorreta, essa alternativa apresenta uma ‘pegadinha’ típica das provas do ENEM, pois a estratégia interativa da segunda questão é correta, porém a informação do primeiro texto sobre o combate à dengue não é colocado de maneira isenta como diz a questão, mas com uma estratégia imperativa; B: incorreta, o cartaz apenas convoca a participação das famílias brasileiras no combate à dengue, mas não informa como fazê-lo e o personagem da tirinha tem sua fala mais caracterizada como listagem do que narrativa; C: incorreta, essa é outra alternativa que apresenta pegadinhas, pois a charge está identificada corretamente, porém a função injuntiva marcada no início é caracterizada pelo tom de ordem/imposição que confere ao texto e não por instruções como indica a alternativa; 
D: incorreta, pois não há um relato de começo, meio e fim característico da narração e o personagem da tirinha não descreve a ação, ele apenas relata o ocorrido; E: correta, pois os verbos combater e juntar no modo imperativo e a ameaça (dengue mata) no cartaz correspondem à estratégia persuasiva, assim como a charge representa o diálogo através da reação das personagens e a marcação visual do balão de fala.




  Gabarito “E”






    	(ENEM 2010)







  Assaltantes roubam no ABC 135 mil figurinhas 
da Copa do Mundo




  Cinco assaltantes roubaram 135 mil figurinhas do álbum da Copa do Mundo 2010 na noite de quarta-feira (21), em Santo André, no ABC. Segundo a assessoria da Treelog, empresa que distribui os cromos, ninguém ficou ferido durante a ação.




  O roubo aconteceu por volta das 23h30. Armados, os criminosos renderam 30 funcionários que estavam no local, durante cerca de 30 minutos, e levaram 135 caixas, cada uma delas contendo mil figurinhas. Cada pacote com 5 cromos custa R$ 0,75.




  Procurada pelo G1, a Panini, editora responsável pelas figurinhas. Afirmou que a falta dos cromos em algumas bancas não tem relação com o roubo. Segundo a editora, isso se deve à grande demanda pelas figurinhas.




  Disponível em: <http://g1.globo.com>. 
Acesso em: 23 abr. 2010 (adaptado).




  A notícia é um gênero jornalístico. No texto, o que caracteriza a linguagem desse gênero é o uso de




  (A) expressões linguísticas populares.




  (B) palavras de origem estrangeira.




  (C) variantes linguísticas regionais.




  (D) termos técnicos e científicos.




  (E) formas da norma padrão da língua.




  A: incorreta, as expressões populares não podem caracterizar o gênero jornalístico, pois este deve ser majoritariamente formal e a fala popular é marcada pela informalidade; B: incorreta, as palavras de origem estrangeira podem se fazer necessárias no gênero jornalístico, mas não formam a característica principal de nenhum gênero; C: incorreta, o texto jornalístico que deve ser compreendido pelo maior número de interlocutores possível e o uso de alguma variante linguística acaba por limitar o público; D: incorreta, assim como o uso das variantes linguísticas, a aplicação de termos técnicos e científicos em um texto jornalístico também limitam o público-alvo; E: correta, o texto jornalístico deve ser claro e abranger o maior público para que a informação possa ser disseminada e o uso da norma padrão é fundamental nesse propósito.




  Gabarito “E”




  1.2. Modos de organização da composição textual




  18. (ENEM 2017)




  Garcia tinha-se chegado ao cadáver, levantara o lenço e contemplara por alguns instantes as feições defuntas. Depois, como se a morte espiritualizasse tudo, inclinou-se e beijou-a na testa. Foi nesse momento que Fortunato chegou à porta. Estacou assombrado; não podia ser o beijo da amizade, podia ser o epílogo de um livro adúltero […].




  Entretanto, Garcia inclinou-se ainda para beijar outra vez o cadáver, mas então não pôde mais. O beijo rebentou em soluços, e os olhos não puderam conter as lágrimas, que vieram em borbotões, lágrimas de amor calado, e irremediável desespero. Fortunato, à porta, onde ficara, saboreou tranquilo essa explosão de dor moral que foi longa, muito longa, deliciosamente longa.




  ASSIS, M. A causa secreta. Disponível em: www.dominiopublico.gov.br Acesso em: 9 Out. 2015.




  No fragmento, o narrador adota um ponto de vista que acompanha a perspectiva de Fortunato. O que singulariza esse procedimento narrativo é o registro do(a)




  (A) indignação face à suspeita do adultério da esposa.




  (B) tristeza compartilhada pela perda da mulher amada.




  (C) espanto diante da demonstração de afeto de Garcia.




  (D) prazer da personagem em relação ao sofrimento alheio.




  (E) superação do ciúme pela comoção decorrente da morte.




  A: incorreta, pois esta indignação é apenas a primeira fase de todo o percurso emocional narrado, ao acompanharmos a perspectiva de Fortunato é possível ver este sentimento se desdobrar até o prazer ao contemplar a dor do amante; B: incorreta, pois ao final do texto sabemos que o personagem sente prazer ao presenciar a dor de Garcia; C: incorreta, pois apenas o espanto demonstrado por Fortunato não é suficiente para afirmarmos que o narrador acompanha sua perspectiva, o que provoca esse efeito narrativo é o desdobramento dos sentimentos da personagem que seguem os fatos narrados; D: correta, percebemos que o narrador se concentra em acompanhar a perspectiva de Fortunato quando ao final da narração vemos o prazer deste ao acompanhar os gestos de Garcia, reforçados pela prolongamento psicológico do tempo marcados na repetição “ [...] saboreou tranquilo essa explosão de dor moral que foi longa, muito longa, deliciosamente longa.”; E: incorreta, pois o prazer que Fortunato sente ao presenciar a dor do amante não demonstra superação, mas uma satisfação de vingança.




  Gabarito “D”




  19. (ENEM 2016)




  Quem procura a essência de um conto no espaço que fica entre a obra e seu autor comete um erro: é muito melhor procurar não no terreno que fica entre o escritor e sua obra, mas justamente no terreno que fica entre o texto e seu leitor.




  OZ, A. De amor e trevas. São Paulo: Cia. das Letras, 2005 (fragmento).




  A progressão temática de um texto pode ser estruturada por meio de diferentes recursos coesivos, entre os quais se destaca a pontuação. Nesse texto, o emprego dos dois pontos caracteriza uma operação textual realizada com a finalidade de




  (A) comparar elementos opostos.




  (C) relacionar informações gradativas.




  (C) intensificar um problema conceitual.




  (D) introduzir um argumento esclarecedor.




  (E) assinalar uma consequência hipotética.




  A: incorreta, não há elementos opostos, e sim complementares; B: incorreta, não há gradação entre obra, autor e leitor; C: incorreta, não há apresentação de problemas; D: correta, esclarece sobre a essência de um conto estar na relação entre leitor e texto; E: incorreta, pois não há uma hipótese e nem descrição de uma consequência.




  Gabarito “D”




  20. (ENEM 2016)




  L.J.C.




  — 5 tiros?




  — É.




  — Brincando de pegador?




  — É. O PM pensou que...




  — Hoje?




  — Cedinho.




  COELHO, M. In: FREIRE, M. (Org). Os cem menores contos brasileiros do século. São Paulo: Ateliê Editorial, 2004.




  Os sinais de pontuação são elementos com importantes funções para a progressão temática. Nesse miniconto, as reticências foram utilizadas para indicar




  (A) uma fala hesitante.




  (B) uma informação implícita.




  (C) uma situação incoerente. 




  (D) a eliminação de uma ideia.




  (E) a interrupção de uma ação.




  A: incorreta, não houve hesitação; B: correta, para indicar uma informação já conhecido pelos interlocutores; C: incorreta, não há sinais de incoerência no conto; D: incorreta, não há oposição ou exclusão de ideias no texto; E: incorreta, a única ação subentendida no texto foi por parte do PM.




  Gabarito “B”




  21. (ENEM 2015)




  Por que as formigas não morrem quando postas em forno de micro-ondas?




  As micro-ondas são ondas eletromagnéticas com frequência muito alta. Elas causam vibração nas moléculas de água, e é isso que aquece a comida. Se o prato estiver seco, sua temperatura não se altera. Da mesma maneira, se as formigas tiverem pouca água em seu corpo, podem sair incólumes. Já um ser humano não se sairia tão bem quanto esses insetos dentro de um forno de micro-ondas superdimensionado: a água que compõe 70% do seu corpo aqueceria. Micro-ondas de baixa intensidade, porém, estão por toda a parte, oriundas da telefonia celular, mas não há comprovação de que causem problemas para a população humana.




  OKUNO, E. Disponível em: http://revistapesquisa.fapesp.br. 
Acesso em: 11 dez. 2013.




  Os textos constroem-se com recursos linguísticos que materializam diferentes propósitos comunicativos. Ao responder à pergunta que dá título ao texto, o autor tem como objetivo principal




  (A) defender o ponto de vista de que as ondas eletromagnéticas são inofensivas.




  (B) divulgar resultados de recentes pesquisas cientíﬁcas para a sociedade.




  (C) apresentar informações acerca das ondas eletromagnéticas e de seu uso.




  (D) alertar o leitor sobre os riscos de usar as micro-ondas em seu dia a dia.




  (E) apontar diferenças ﬁsiológicas entre formigas e seres humanos.




  A: incorreta, pois o autor não afirma que as ondas eletromagnéticas são inofensivas, mas explica sobre o seu funcionamento, o perigo destas ondas vai depender do uso que se dá à elas; B: incorreta, pois o texto não divulga nenhum resultado de pesquisa recente, mas explica o que já se sabe sobre as ondas eletromagnéticas de baixa e alta frequência, dando maior atenção a esta última; C: correta, pois o texto apresenta informações sobre as ondas eletromagnéticas, por exemplo, o fato delas agirem sobre as moléculas de água e qual a aplicabilidade desta ação como aquecer alimentos etc; D: incorreta, pois o texto informa que não há informações sobre os riscos do uso das micro-ondas em relação ao ser humano; E: incorreta, pois as diferenças fisiológicas entre as formigas e os seres humanos são apresentadas apenas à título de exemplo para ilustrar a ação das micro-ondas sobre as moléculas de água.




  Gabarito “C”




  22. (ENEM 2015)




  Em junho de 1913, embarquei para a Europa a ﬁm de me tratar num sanatório suíço. Escolhi o de Clavadel, perto de Davos-Platz, porque a respeito dele me falara João Luso, que ali passara um inverno com a senhora. Mais tarde vim a saber que antes de existir no lugar um sanatório, lá estivera por algum tempo Antônio Nobre. “Ao cair das folhas”, um de seus mais belos sonetos, talvez o meu predileto, está datado de “Clavadel, outubro, 1895”. Fiquei na Suíça até outubro de 1914.




  BANDEIRA, M. Poesia completa e prosa. 
Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1985.




  No relato de memórias do autor, entre os recursos usados para organizar a sequência dos eventos narrados, destaca-se a




  (A) construção de frases curtas a ﬁm de conferir dinamicidade ao texto.




  (B) presença de advérbios de lugar para indicar a progressão dos fatos.




  (C) alternância de tempos do pretérito para ordenar os acontecimentos.




  (D) inclusão de enunciados com comentários e avaliações pessoais.




  (E) alusão a pessoas marcantes na trajetória de vida do escritor.




  A: incorreta, pois o trecho conta tanto com frases curtas como “Fiquei na Suíça até outubro de 1914” quanto com frases mais longas como “Escolhi o de Clavadel, perto de Davos-Platz, porque a respeito dele me falara João Luso, que ali passara um inverno com a senhora.”; B: incorreta, pois além dos advérbios de lugar, os advérbios de tempo são ainda mais relevantes para organizar a sequência de eventos narrados, uma vez que a alteração dos tempos verbais é o que dá a impressão de passagem de tempo organizada no texto; C: correta, pois a alteração dos tempos do pretérito organizam para o leitor a sequência de eventos, por exemplo, a indicação de João Luso sobre aquele sanatório tinha acontecido antes da decisão do autor de ir para lá, assim como o fato de Antônio Nobre ter morado em Cladavel, ser um evento anterior à criação do sanatório naquele lugar; D: incorreta, pois os comentários e avaliações das pessoas fazem parte do conteúdo da história e não da organização do texto; E: incorreta, pois a alusão das pessoas justifica as escolhas do autor, mas não serve como marcador organizacional do texto.




  Gabarito “C”




  23. (ENEM 2015)




  Da timidez




  Ser um tímido notório é uma contradição. O tímido tem horror a ser notado, quanto mais a ser notório. Se ﬁcou notório por ser tímido, então tem que se explicar. Aﬁnal, que retumbante timidez é essa, que atrai tanta atenção? Se ﬁcou notório apesar de ser tímido, talvez estivesse se enganando junto com os outros e sua timidez seja apenas um estratagema para ser notado. Tão secreto que nem ele sabe. É como no paradoxo psicanalítico, só alguém que se acha muito superior procura o analista para tratar um complexo de inferioridade, porque só ele acha que se sentir inferior é doença.




  [...]




  O tímido tenta se convencer de que só tem problemas com multidões, mas isto não é vantagem. Para o tímido, duas pessoas são uma multidão. Quando não consegue escapar e se vê diante de uma plateia, o tímido não pensa nos membros da plateia como indivíduos. Multiplica-os por quatro, pois cada indivíduo tem dois olhos e dois ouvidos. Quatro vias, portanto, para receber suas gafes. Não adianta pedir para a plateia fechar os olhos, ou tapar um olho e um ouvido para cortar o desconforto do tímido pela metade. Nada adianta. O tímido, em suma, é uma pessoa convencida de que é o centro do Universo, e que seu vexame ainda será lembrado quando as estrelas virarem pó.




  VERISSIMO, L. F. Comédias para se ler na escola. 
Rio de Janeiro: Objetiva, 2001.




  Entre as estratégias de progressão textual presentes nesse trecho, identiﬁca-se o emprego de elementos conectores. Os elementos que evidenciam noções semelhantes estão destacados em:




  (A) “Se ﬁcou notório por ser tímido” e “[...] então tem que se explicar”.




  (B) “[...] então tem que se explicar” e “[...] quando as estrelas virarem pó”.




  (C) “[...] ﬁcou notório apesar de ser tímido [...]” e “[...] mas isto não é vantagem [...]”.




  (D) “[...] um estratagema para ser notado [...]” e “Tão secreto que nem ele sabe”.




  (E) “[...] como no paradoxo psicanalítico [...]” e “[...] porque só ele acha [...]”.




  A: incorreta, pois o primeiro “se” dá a noção de hipótese enquanto o segundo indica o verbo conjugado como reflexivo: explicar-se; B: incorreta, pois “então” dá a ideia de conclusão lógica na sentença “Se ficou notório -> então tem que se explicar” e “quando” neste contexto significa “momento em que” no sentido de condição; C: correta, pois em ambos os casos os conectivos tem sentido adversativo, ou seja, pretende dizer o oposto do que foi afirmado anteriormente; D: incorreta, pois no primeiro caso “para” tem sentido de “objetivo” e no segundo caso o “que” tem função de preposição simples; E: incorreta, pois “como” introduz um exemplo e “porque” uma justificativa.




  Gabarito “C”




  24. (ENEM 2015)
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  Caras, n. 34, ago. 2011.




  Tendo em vista seus elementos constitutivos e o meio de divulgação, esse texto identiﬁca-se com




  (A) verbete enciclopédico, pois contém a deﬁnição de um item lexical.




  (B) cartaz, pois instrui sobre a localização de um ambiente que oferece atrações turísticas.




  (C) cartão-postal, pois a imagem mostra ao destinatário o local onde se encontra o remetente.




  (D) anúncio publicitário, pois busca persuadir o público-alvo a visitar um determinado local.




  (E) fotograﬁa, pois retrata uma paisagem urbana de grande impacto.




  A: incorreta, pois a fonte do texto nos indica que ele foi publicado em uma revista, que não é o veículo tradicional dos textos do gênero verbete enciclopédico; B: incorreta, pois o texto não apresenta explicitamente informações de localização ou outras atrações turísticas, ele apenas relaciona o conceito de beleza à cidade de Fortaleza ilustrada na imagem; C: incorreta, pois o cartão postal é ao mesmo tempo texto e veículo, enquanto o texto apresentado na questão pertence ao conteúdo de uma revista; D: correta, pois o texto utiliza outros gêneros como o verbete de dicionário como base de criação e utiliza meios de divulgação em massa como a revista; E: incorreta, pois o recorte de um verbete de dicionário sobre a imagem mostra que o texto vai além do gênero da fotografia.




  Gabarito “D”




  25. (ENEM 2015)
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  SOUSA, I. Contos amazônicos. São Paulo: Martins Fontes, 2004.
CABRAL, I. Disponível em: www.ivancabral.com. Acesso em: 30 jul. 2012.




  A palavra inglesa “involution” traduz-se como involução ou regressão. A construção da imagem com base na combinação do verbal com o não verbal revela a intenção de




  (A) denunciar o retrocesso da humanidade.




  (B) criticar o consumo de bebida alcoólica pelos humanos.




  (C) satirizar a caracterização dos humanos como primatas.




  (D) elogiar a teoria da evolução humana pela seleção natural.




  (E) fazer um trocadilho com as palavras inovação e involução.




  A: incorreta, pois este “retrocesso” indicado pelo texto verbal está diretamente relacionado ao aspecto social do consumo de bebidas alcoólicas como se pode depreender do texto não verbal que mostra os dois últimos perfis com uma garrafa simulando a consequência da embriaguez; B: correta, pois no desenho é possível perceber que o penúltimo perfil está segurando uma garrafa e o último se parece com a silhueta de um macaco, mas sabemos que se trata de uma pessoa embriagada tentando se equilibrar ao caminhar por conta da garrafa caída próximo aos seus pés; C: incorreta, pois pelo que se pode entender da combinação dos textos verbal e não verbal a imagem não satiriza a caracterização dos humanos como primatas, mas faz uma crítica ao consumo de bebida alcoólica que, de acordo com a imagem, torna os humanos irracionais em uma espécie de involução; D: incorreta, pois a imagem utiliza a teoria da evolução humana apenas como metáfora para criticar o consumo de bebida alcoólica pelos humanos; E: incorreta, pois no contexto da imagem composta por linguagem verbal e não verbal, não é possível encontrar qualquer relação com o significado de inovação.




  Gabarito “B”




  26. (ENEM 2014)
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  Disponível em: www.portaldapropaganda.com.br. Acesso em: 28 jul. 2013.




  Essa propaganda defende a transformação social e a diminuição da violência por meio da palavra. Isso se evidencia pela




  (A) predominância de tons claros na composição da peça publicitária.




  (B) associação entre uma arma de fogo e um megafone.




  (C) grafia com inicial maiúscula da palavra “VOZ” no slogan.




  (D) imagem de uma mão segurando um megafone.




  (E) representação gráfica da propagação do som;




  A: incorreta, pois neste caso os tons utilizados na campanha não alteram a mensagem transmitida pelo texto, isto é, a imagem poderia apresentar cores vibrantes que a ideia de transformação social através da palavra seria a mesma; B: correta, pois ao observarmos atentamente a figura veremos que a base do megafone é na verdade o cabo de uma arma, o que ilustra a ideia de que a palavra é a melhor “arma” de transformação social; C: incorreta, pois a grafia inicial maiúscula da palavra “VOZ” no slogan indica que neste contexto a palavra é um nome próprio, o nome da rádio; D: incorreta, pois a observação atenta da imagem mostra que não se trata de um megafone simples, pois seu cabo é o gatilho de um arma e essa alteração na forma do megafone cria a metáfora da voz como arma que é fundamental para o sentido da propaganda; E: incorreta, pois os sinais de ondas presentes no logo da rádio não transmitem a ideia de que a palavra é o principal meio de transformação social, esta informação está no formato alterado do megafone com cabo de arma.




  Gabarito “B”




  27. (ENEM 2014)
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  Jornal Zero Hora, 2 mar. 2006.




  Na criação do texto, o chargista Iotti usa criativamente um intertexto: os traços reconstroem uma cena de Guernica, painel de Pablo Picasso que retrata os horrores e a destruição provocados pelo bombardeio a uma pequena cidade da Espanha. Na charge, publicada no período de carnaval, recebe destaque a figura do carro, elemento introduzido por lotti no intertexto. Além dessa figura, a linguagem verbal contribui para estabelecer um diálogo entre obra de Picasso e a Charge, ao explorar




  (A) uma referência ao contexto, “trânsito no feriadão”, esclarecendo-se o referente tanto do texto de Iotti quanto da obra de Picasso.




  (B) uma referência ao tempo presente, com o emprego da forma verbal “é”, evidenciando-se a atualidade do tema abordado tanto pelo pintor espanhol quanto pelo chargista brasileiro.




  (C) um termo pejorativo, “trânsito”, reforçando-se a imagem negativa de mundo caótico presente tanto em Guernica quanto na charge.




  (D) uma referência temporal, “sempre”, referindo-se à permanência de tragédias retratadas tanto em Guernica quanto na charge.




  (E) uma expressão polissêmica, “quadro dramático”, remetendo-se tanto à obra pictórica quanto ao contexto do trânsito brasileiro.




  A: incorreta, pois a expressão “trânsito no feriadão” não faz nenhuma referência ao quadro de Picasso que se manifesta apenas na linguagem visual dos traços que reconstroem o quadro; B: incorreta, pois o tema abordado pelo pintor é muito mais profundo, isto é, ele expressa os horrores de uma guerra, enquanto a charge representa apenas o caos que se costuma encontrar nas rodovias após os feriados; C: incorreta, pois não se pode comparar a dimensão do caos causado por uma guerra com aquele provocado pelo retorno dos turistas em um feriado; D: incorreta, pois o quadro Guernica trata de uma tragédia que se apresenta uma esfera diferente daquela apresentada pelo chargista e por isso não é possível falar de permanência na relação entre as obras; E: correta, pois a expressão “quadro dramático” pode se referir tanto à obra de Picasso que se expressa de forma intensa sobre o drama da guerra, quanto para se referir ao estado do trânsito brasileiro.




  Gabarito “E”




  Texto para as duas questões seguintes




  [image: ]




  Nós adoraríamos dizer que somos perfeitos. Que somos infalíveis. Que não cometemos nem mesmo o menor deslize. E só não falamos isso por um pequeno detalhe: seria uma mentira. Aliás, em vez de usara palavra “mentira”, como acabamos de fazer, poderíamos optar por um eufemismo. “Meia-verdade”, por exemplo, seria um termo muito menos agressivo. Mas nós não usamos esta palavra simplesmente porque não acreditamos que exista uma “Meia-verdade”. Para o Conar, Conselho Nacional de Autorregulamentação Publicitária, existem a verdade e a mentira. Existem a honestidade e a desonestidade. Absolutamente nada no meio. O Conar nasceu há 29 anos (viu só? não arredondamos para 30) com a missão de zelar pela ética na publicidade. Não fazemos isso porque somos bonzinhos (gostaríamos de dizer isso, mas, mais uma vez, seria mentira). Fazemos isso porque é a única forma da propaganda ter o máximo de credibilidade. E, cá entre nós, para que serviria a propaganda se o consumidor não acreditasse nela?




  Qualquer pessoa que se sinta enganada por uma peça publicitária pode fazer uma reclamação ao Conar. Ele analisa cuidadosamente todas as denúncias e, quando é o caso, aplica a punição.




  Anúncio veiculado na Revista Veja. São Paulo: 
Abril. Ed. 2120, ano 42, n°27, 8 jul. 2009.




  28. (ENEM 2011)




  O recurso gráfico utilizado no anúncio publicitário — de destacar a potencial supressão de trecho do texto — reforça a eficácia pretendida, revelada na estratégia de




  (A) ressaltar a informação no título, em detrimento do restante do conteúdo associado.




  (B) incluir o leitor por meio do uso da 1 a pessoa do plural no discurso.




  (C) contar a história da criação do órgão como argumento de autoridade.




  (D) subverter o fazer publicitário pelo uso de sua metalinguagem.




  (E) impressionar o leitor pelo jogo de palavras no texto.




  A: incorreta, o título é formado como um conjunto coeso na formação do sentido, sendo assim, não pode haver destaque de um trecho em detrimento de outro; B: incorreta, não há nada no título que exclua ou inclua o leitor, dado que a terceira pessoa aparece somente no corpo do texto; C: incorreta, o título sugere o órgão como fato dado quando utiliza o verbo ‘existir’ no tempo presente, caso houvesse a intenção de contar a história da criação do órgão o verbo remeteria para o passado, no momento em que se deu a criação do órgão; D: correta, o próprio texto do anúncio é metalinguístico, pois tem como assunto as próprias ações publicitárias e o destaque para a supressão do título reforça a ideia de fiscalização dos exageros das propagandas, deixando claro que o próprio órgão se recusa a cometê-los; E: incorreta, o intuito do texto é justamente oferecer ao leitor um anúncio mais claro e direto possível e assim a utilização de algum jogo de palavras seria contraditória em relação ao conteúdo do texto.




  Gabarito “D”




  29. (ENEM 2011)




  Considerando a autoria e a seleção lexical desse texto, bem como os argumentos nele mobilizados, constata-se que o objetivo do autor do texto é




  (A) informar os consumidores em geral sobre a atuação do Conar.




  (B) conscientizar publicitários do compromisso ético ao elaborar suas peças publicitárias.




  (C) alertar chefes de família, para que eles fiscalizem o conteúdo das propagandas veiculadas pela mídia.




  (D) chamar a atenção de empresários e anunciantes em geral para suas responsabilidades ao contratarem publicitários sem ética.




  (E) chamar a atenção de empresas para os efeitos nocivos que elas podem causar à sociedade, se compactuarem com propagandas enganosas.




  A: correta, o texto apresenta claramente a área de atuação do órgão e o fato de utilizar uma linguagem mais coloquial e pessoal deixa claro que o público-alvo é o consumidor; B: incorreta, apesar de falar indiretamente sobre a ética publicitária o texto não faz nenhum tipo de indicação ao profissional da área, apenas ao seu produto final; C: incorreta, o objetivo do autor é justamente informar ao público leitor que a função do órgão anunciado é fazer exatamente essa fiscalização das propagandas veiculadas pela mídia; D: incorreta, o público-alvo do anúncio é somente o consumidor final da propaganda; E: incorreta; o texto não se refere aos envolvidos com a criação do texto publicitário, mas ao consumidor que está sujeito às propagandas que observam ou não códigos de ética.




  Gabarito “A”




  30. (ENEM 2010)




  CURRÍCULO




  Identificação Pessoal




  Nome Completo




  Brasileiro, Estado Civil, Idade/ anos




  Endereço – Rua/Av. + Número + Complemento




  Bairro – Cidade – Estado




  Telefone: Telefone com DDD / E-mail: E-mail




  Objetivo




  Cargo pretendido




  Formação




  Experiência Profissional




  Período – Empresa




  Cargo:




  Principais atividades:




  Qualidade Profissional




  Descrição (Local, conclusão em /Ano de Conclusão do Curso ou Atividade).




  Informações Adicionais




  Descrição Informação Adicional




  A busca por emprego faz parte da vida de jovens e adultos. Para tanto, é necessário estruturar o currículo adequadamente. Em que parte da estrutura do currículo deve ser inserido o fato de você ter sido premiado com o título de “Aluno Destaque do Ensino Médio – Menção Honrosa”?




  (A) Identificação pessoal.




  (B) Formação.




  (C) Experiência Profissional




  (D) Informações Adicionais.




  (E) Qualificação profissional.




  A: incorreta, conforme o modelo proposto na questão, a parte relacionada à “Identificação Pessoal” deve apresentar dados como nome, endereço e identificação civil; B: incorreta, a premiação de um título não descreve exatamente a formação, essa parte do currículo refere-se à cursos concluídos ou em andamento apenas; C: incorreta, pois a premiação do título em questão está relacionada à área acadêmica e não profissional; D: correta, a informação é um complemento da formação, mas não é obrigatória e por isso se enquadra melhor na parte de “Informações Adicionais”; E: incorreta, a qualificação profissional refere-se apenas a especializações ou cursos relacionados.




  Gabarito “D”




  31. (ENEM 2010)
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  Disponível em: <http://ziraldo.blogtv.uol.com.br>. 
Acesso em: 27 jul. 2010.




  O cartaz de Ziraldo faz parte de uma campanha contra o uso de drogas. Essa abordagem, que se diferencia das de outras campanhas, pode ser identificada




  (A) pela seleção do público alvo da campanha, representado, no cartaz, pelo casal de jovens.




  (B) pela escolha temática do cartaz, cujo texto configura uma ordem aos usuários e não usuários: diga não às drogas.




  (C) pela ausência intencional do acento grave, que constrói a ideia de que não é a droga que faz a cabeça do jovem.




  (D) pelo uso da ironia, na oposição imposta entre a seriedade do tema e a ambiência amena que envolve a cena.




  (E) pela criação de um texto de sátira à postura dos jovens, que não possuem autonomia para seguir seus caminhos.




  A: incorreta, essa abordagem não pode ser diferenciada por conta do público-alvo, pois a juventude é o foco na discussão sobre as drogas já que estão mais suscetíveis à aproximação desta; B: incorreta, a abordagem para usuários e não usuários é comum em outras campanhas contra o uso de drogas, logo, o cartaz não se diferencia dos demais nesse quesito; C: correta, a ausência proposital do acento grave cria uma ambiguidade na interpretação do texto e abre possibilidade para a interpretação de que não é a droga que faz o caminho e também uma oração imperativa de negação à droga; D: incorreta, a serenidade do tema não causa efeito de ironia, mas reforça a segurança do jovem em escolher o caminho longe das drogas; E: incorreta, não há sátira no texto ou a construção da ideia de que o jovem não possui autonomia, ao contrário, o cartaz reforça a autonomia do jovem.




  Gabarito “C”




  

    32. (ENEM 2010) 


  



  Texto I




  Chão de esmeralda




  Me sinto pisando




  Um chão de esmeraldas




  Quando levo meu coração




  À Mangueira




  Sob uma chuva de rosas




  Meu sangue jorra das veias




  E tinge um tapete




  Pra ela sambar




  É a realeza dos bambas




  Que quer se mostrar




  Soberba, garbosa




  Minha escola é um catavento a girar




  É verde, é rosa




  Oh, abre alas pra Mangueira passar




  BUARQUE, C.; CARVALHO, H. B. Chico Buarque de Mangueira. 
Marola Edições Musicais Ltda. BMG. 1997. Disponível em: 
www.chicobuarque.com.br. Acesso em: 30 abr. 2010.




  Texto II




  Quando a escola de samba entra na Marquês de Sapucaí, a plateia delira, o coração dos componentes bate mais forte e o que vale é a emoção. Mas, para que esse verdadeiro espetáculo entre em cena, por trás da cortina de fumaça dos fogos de artifício, existe um verdadeiro batalhão de alegria: são costureiras, aderecistas, diretores de ala e de harmonia, pesquisador de enredo e uma infinidade de profissionais que garantem que tudo esteja perfeito na hora do desfile.




  AMORIM, M.; MACEDO, G. O espetáculo dos bastidores. 
Revista de Carnaval 2010: Mangueira. Rio de Janeiro: 
Estação Primeira de Mangueira, 2010.




  Ambos os textos exaltam o brilho, a beleza, a tradição e o compromisso dos dirigentes e de todos os componentes com a escola de samba Estação Primeira de Mangueira. Uma das diferenças que se estabelece entre os textos é que




  (A) o artigo jornalístico cumpre a função de transmitir emoções e sensações, mais do que a letra de música.




  (B) a letra de música privilegia a função social de comunicar a seu público a crítica em relação ao samba e aos sambistas.




  (C) a linguagem poética, no Texto I, valoriza imagens metafóricas e a própria escola, enquanto a linguagem, no Texto II, cumpre a função de informar e envolver o leitor.




  (D) ao associar esmeraldas e rosas às cores da escola, o Texto I acende a rivalidade entre escolas de samba, enquanto o Texto II é neutro.




  (E) o Texto I sugere a riqueza material da Mangueira, enquanto o Texto II destaca o trabalho na escola de samba.




  A: incorreta, o artigo jornalístico é caracterizado pela imparcialidade na descrição dos fatos, ao contrário do que propõe a alternativa cabe à música a função de transmitir emoções e sensações; B: incorreta, na música não há passagens de crítica em relação ao samba e aos sambistas, mas sim de exaltação deste; C: correta, a letra de música é repleta de metáforas como ‘um chão de esmeraldas’, por exemplo, enquanto o segundo cumpre com sua função jornalística de informar ao leitor quando elenca os profissionais envolvidos na escola de samba; D: incorreta, apesar do Texto II ser descrito corretamente, as esmeraldas e rosas presentes no Texto I são uma metáfora para as cores da escola e não um sinal de rivalidade entre as escolas; E: incorreta, o Texto I exalta os sentimentos envolvidos na escola de samba e não a riqueza material.




  Gabarito “C”




  33. (ENEM 2010)




  Tampe a panela




  Parece conselho de mãe para a comida não esfriar, mas a ciência explica como é possível ser um cidadão ecossustentável adotando o simples ato de tampar a panela enquanto esquenta a água para o macarrão ou para o cafezinho. Segundo o físico Cláudio Furukawa, da USP, a cada minuto que a água ferve em uma panela sem tampa, cerca de 20 gramas do líquido evaporam. Com o vapor, vão embora 11 mil calorias. Como o poder de conferir calor do GLP, aquele gás utilizado no botijão de cozinha, é de 11 mil calorias por grama, será preciso 1 grama a mais de gás por minuto para aquecer a mesma quantidade de água. Isso pode não parecer nada para você ou para um botijão de 13 quilos, mas imagine o potencial de devastação que um cafezinho despretensioso e sem os devidos cuidados pode provocar em uma população como a do Brasil: 54,6 toneladas de gás desperdiçado por minuto de aquecimento da água, considerando que cada família brasileira faça um cafezinho por dia. Ou 4 200 botijões desperdiçados.




  Superinteressante. São Paulo: Abril, n° 247, dez. 2007.




  Segundo o físico da USP, Cláudio Furukawa, é possível ser um cidadão ecossustentável adotando atos simples. É um argumento utilizado pelo físico, para sustentar a ideia de que podemos contribuir para melhorar a qualidade de vida no planeta




  (A) tampar a panela para a comida não esfriar, seguindo os conselhos da mãe.




  (B) reduzir a quantidade de calorias, fervendo a água em recipientes tampados.




  (C) analisar o calor do GLP, enquanto a água estiver em processo de ebulição.




  (D) aquecer líquidos utilizando os botijões de 13 quilos, pois consomem menos.




  (E) diminuir a chama do fogão, para aquecer quantidades maiores de líquido.




  A: incorreta, apesar de mencionar os conselhos de mãe o argumento principal do texto é científico e está relacionado às calorias gastas ao tampar-se a panela durante o preparo dos alimentos; B: correta, de acordo com o texto tampar a panela enquanto ferve-se a água reduz a quantidade de calorias utilizadas e consequentemente gera a economia de gás; C: incorreta, o texto fornece a informação do calor conferido ao GLP, mas esse fato não melhora necessariamente a qualidade de vida no planeta; D: incorreta, o texto menciona os botijões de 13 kg, mas não relaciona a capacidade de armazenamento do botijão com a economia de gás; E: incorreta, o texto não menciona essa instrução.




  Gabarito “B”




  

    	(ENEM 2010)


  




  O American Idol islâmico




  Quem não gosta do Big Brother diz que os reality shows são programas vazios, sem cultura. No mundo árabe, esse problema já foi resolvido: em The Millions’ Poet (“O Poeta dos Milhões”), líder de audiência no golfo pérsico, o prêmio vai para o melhor poeta. O programa, que é transmitido pela Abu Dhabi TV e tem 70 milhões de espectadores, é uma competição entre 48 poetas de 12 países árabes — em que o vencedor leva um prêmio de US$ 1,3 milhão.




  Mas lá, como aqui, o reality gera controvérsia. O BBB teve a polêmica dos “coloridos” (grupo em que todos os participantes eram homossexuais). E ‘Millions Poet’ detonou uma discussão sobre os direitos da mulher no mundo árabe.




  GARATTONI, B. O American Idol islâmico. 
Superinteressantes. Edição 278, maio 2010 (fragmento).




  No trecho “Mas lá, como aqui, o reality gera controvérsia”, o termo destacado foi utilizado para estabelecer uma ligação com outro termo presente no texto, isto é, fazer referência ao




  (A) vencedor, que é um poeta árabe.




  (B) poeta, que mora na região da Arábia.




  (C) mundo árabe, local em que há o programa.




  (D) Brasil, lugar onde há o programa BBB.




  (E) programa, que há no Brasil e na Arábia.




  A: incorreta, o termo destacado é um advérbio de lugar e por isso não poderia jamais se referir ao vencedor do jogo que é uma pessoa; B: incorreta, apesar de mencionar o lugar onde o poeta mora, o advérbio em destaque não permite que a referência seja uma pessoa; C: correta, o advérbio de lugar e o contexto em que está inserido mostra a referência ao mundo árabe onde “ [...] o reality gera controvérsia”; D: incorreta, dado que o texto é de origem brasileira o advérbio adequado para a referência seria aqui e não lá; E: incorreta, o termo grifado permite somente referências a lugares e não ao objeto do programa.




  Gabarito “C”




  1.3. Atividades de produção escrita e de leitura de textos gerados nas diferentes esferas sociais – públicas e privadas




  Essas moças tinham o vezo de afirmar o contrário do que desejavam. Notei a singularidade quando principiaram a elogiar o meu paletó cor de macaco. Examinavam-no sérias, achavam o pano e os aviamentos de qualidade superior, o feitio admirável. Envaideci-me: nunca havia reparado em tais vantagens. Mas os gabas se prolongaram, trouxeram-me desconfiança. Percebi afinal que elas zombavam e não me susceptibilizei. Longe disso: achei curiosa aquela maneira de falar pelo avesso, diferente das grosserias a que me habituara. Em geral me diziam com franqueza que a roupa não me assentava no corpo, sobrava nos sovacos.




  RAMOS, G. Infância. Rio de Janeiro: Record, 1994.




  Por meio de recursos linguísticos, os textos mobilizam estratégias para introduzir e retomar ideias, promovendo a progressão do tema. No fragmento transcrito, um novo aspecto do tema é introduzido pela expressão




  (A) “a singularidade”.




  (B) “tais vantagens”.




  (C) “os gabos”.




  (D) “Longe disso”.




  (E) “Em geral”




  A: incorreta, pois a expressão é utilizada para se referir ao já mencionado costume das moças de afirmar o contrário do que desejavam; B: incorreta, pois a palavra ‘tal’ já supõe referência à algo dito anteriormente; C: incorreta, a expressão ‘gabos’ é sinônimo de elogio e foi utilizada no texto para evitar a repetição da palavra; D: correta, pois a expressão ‘longe disso’ serve para apresentar uma ideia nova, geralmente contrária ao que se espera ou ao que estava sendo falado até então; E: incorreta, pois no texto a expressão ‘em geral’ é utilizada para se fazer um comentário sobre o cotidiano do personagem sem, no entanto, acrescentar uma informação nova.




  Gabarito “D”




  35. (ENEM 2017)
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  Época, n. 698, 3 out. 2011 (adaptado).




  Os textos publicitários são produzidos para cumprir determinadas funções comunicativas. Os objetivos desse cartaz estão voltados para a conscientização dos brasileiros sobre a necessidade de




  (A) as crianças frequentarem a escola regularmente.




  (B) a formação leitora começar na infância.




  (C) a alfabetização acontecer na idade certa.




  (D) a literatura ter o seu mercado consumidor ampliado.




  (E) as escolas desenvolverem campanhas a favor da leitura.




  A: incorreta, apesar da escola ser um local propício para o incentivo da leitura, a propaganda fala sobre a formação de leitores desde a infância; B: correta, o cartaz tem o objetivo de conscientizar a população sobre a necessidade de se formar leitores desde a infância como afirma o seguinte trecho: “Gostar de ler é o início de uma história cheia de descobertas e aprendizados na vida da criança”; C: incorreta, o texto não indica qual seria a idade adequada para alfabetização das crianças, mas informa sobre a importância de ensinar o prazer da leitura para aquelas que já foram alfabetizadas; D: incorreta, a propaganda não fala necessariamente do consumo de livros no sentido comercial, uma vez que o incentivo à leitura pode acontecer de várias formas, como na biblioteca, por exemplo; E: incorreta, a propaganda não se dirige exclusivamente às escolas, mas a todos os responsáveis pela educação das crianças.




  Gabarito “B”




  

    	(ENEM 2016)
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  Nessa campanha publicitária, para estimular a economia de água, o leitor é incitado a




  (A) adotar práticas de consumo consciente.




  (B) alterar hábitos de higienização pessoal e residencial.




  (C) contrapor-se a formas indiretas de exportação de água. 




  (D) optar por vestuário produzido com matéria-prima reciclável.




  (E) conscientizar produtores rurais sobre os custos de produção.




  A: correta, a campanha pede para economizar em bens de consumo já que estes também utilizam muita água na sua produção; B: incorreta, não há referências quanto a hábitos de higiene; C: incorreta, a campanha não fala nada sobre exportação de água; D: incorreta, há apenas como exemplo a quantidade de água utilizada na produção de um lençol de algodão; E: incorreta, a campanha é voltada para todas as pessoas se conscientizarem do gasto de água na produção de bens de consumo.




  Gabarito “A”




  

    	(ENEM 2016)
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  Nesse texto, a combinação de elementos verbais e não verbais configura-se como estratégia argumentativa para




  (A) manifestar a preocupação do governo com a segurança dos pedestres. 




  (B) associar a utilização do celular às ocorrências de atropelamento de crianças.




  (C) orientar pedestres e motoristas quanto à utilização responsável do telefone móvel. 




  (D) influenciar o comportamento de motoristas em relação ao uso de celular no trânsito.




  (E) alertar a população para os riscos da falta de atenção no trânsito das grandes cidades.




  A: incorreta, a estratégia da campanha é propor atenção no trânsito e dirigir sem o uso do celular; B: incorreta, ainda que sejam os elementos utilizados, a campanha não faz uma relação diretamente a essas ocorrências; C: incorreta, pois a orientação é não usar o celular enquanto dirige; D: correta, a campanha trabalha imagem e textos para ressaltar a falta de atenção no trânsito quando se dirige mexendo no celular; E: incorreta, não há argumentações especificando tais riscos.




  Gabarito “D”




  38. (ENEM 2016)




  BONS DIAS!




  14 de junho de 1889




  Ó doce, ó longa, ó inexprimível melancolia dos jornais velhos! Conhece-se um homem diante de um deles. Pessoa que não sentir alguma coisa ao ler folhas de meio século, bem pode crer que não terá nunca uma das mais profundas sensações da vida, — igual ou quase igual à que dá a vista das ruínas de uma civilização. Não é a saudade piegas, mas a recomposição do extinto, a revivescência do passado.




  ASSIS, M. Bons dias! (Crônicas 1888-1889). Campinas: Editora da Unicamp; São Paulo: Hucitec, 1990.




  O jornal impresso é parte integrante do que hoje se compreende por tecnologias de informação e comunicação. Nesse texto, o jornal é reconhecido como




  (A) objeto de devoção pessoal.




  (B) elemento de afirmação da cultura.




  (C) instrumento de reconstrução da memória. 




  (D) ferramenta de investigação do ser humano.




  (E) veículo de produção de fatos da realidade.




  A: incorreta, não é uma devoção pessoal pois o autor procura representar todos aqueles que já fizeram uso do jornal impresso; B: incorreta, pois não remete a uma cultura específica C: correta, o autor relembra como era o jornal e o sentimento por este; D: incorreta, não se propõe o uso do jornal para investigar o ser humano; E: incorreta, o jornal não é definido como veículo de produção de fatos da realidade neste texto.




  Gabarito “C”




  39. (ENEM 2015)




  Posso mandar por e-mail?




  Atualmente, é comum “disparar” currículos na internet com a expectativa de alcançar o maior número possível de selecionadores. Essa, no entanto, é uma ideia equivocada: é preciso saber quem vai receber seu currículo e se a vaga é realmente indicada para seu perﬁl, sob o risco de estar “queimando o ﬁlme” com um futuro empregador. Ao enviar o currículo por e-mail, tente saber quem vai recebê-lo e faça um texto sucinto de apresentação, com a sugestão a seguir:




  Assunto: Currículo para a vaga de gerente de marketing 




  Mensagem: Boa tarde. Meu nome é José da Silva e gostaria de me candidatar à vaga de gerente de marketing. Meu currículo segue anexo.




  Guia da língua 2010: modelos e técnicas. 
Língua Portuguesa, 2010 (adaptado).




  O texto integra um guia de modelos e técnicas de elaboração de textos e cumpre a função social de




  (A) divulgar um padrão oﬁcial de redação e envio de currículos.




  (B) indicar um modelo de currículo para pleitear uma vaga de emprego.




  (C) instruir o leitor sobre como ser eﬁciente no envio de currículo por e-mail.




  (D) responder a uma pergunta de um assinante da revista sobre o envio de currículo por e-mail.




  (E) orientar o leitor sobre como alcançar o maior número possível de selecionadores de currículos.




  A: incorreta, pois o texto fala justamente de mandar um e-mail personalizado para o empregador, o modelo serve apenas para ilustrar como poderia ser este e-mail e não para ser um padrão oficial; B: incorreta, pois o texto tem o currículo como assunto, mas a intenção principal é falar sobre a importância de se mandar um e-mail personalizado no envio de currículos; C: correta, pois a ideia principal do texto é instruir o leitor sobre as práticas ideias no processo de contratação, sendo a principal delas é a apresentação do currículo pelo e-mail; D: incorreta, pois nada no texto indica que se trata de uma resposta aos assinantes da revista; E: incorreta, pois o texto fala justamente que enviar um e-mail padrão para alcançar o maior número possível de selecionadores pode ‘queimar’ sua imagem com a empresa.




  Gabarito “C”




  40. (ENEM 2015)




  Manter as contas sob controle e as ﬁnanças saudáveis parece um objetivo inatingível para você? Tenha certeza de que você não está sozinho. A bagunça na vida ﬁnanceira compromete os sonhos de muita gente no Brasil. É por isso que nós lançamos, pelo terceiro ano consecutivo, este especial com informações que ajudam a encarar a situação de forma prática. Sem malabarismos – mas com boa dose de disciplina! – é possível quitar as dívidas, organizar os gastos, fazer planos de consumo que caibam em seus rendimentos mensais e estruturar os investimentos para fazer o dinheiro que sobra render mais.




  Ter dinheiro para viver melhor está diretamente relacionado a sua capacidade de se organizar e de eleger prioridades na hora de gastar. Aceite o desaﬁo e boa leitura!




  Você S/A, n. 16, 2011 (adaptado).




  No trecho apresentado, são utilizados vários argumentos que demonstram que o objetivo principal do produtor do texto, em relação ao público-alvo da revista, é




  (A) conscientizar o leitor de que ele é capaz de economizar.




  (B) levar o leitor a envolver-se com questões de ordem econômica.




  (C) ajudar o leitor a quitar suas dívidas e organizar sua vida ﬁnanceira.




  (D) persuadir o leitor de que ele não é o único com problemas ﬁnanceiros.




  (E) convencer o leitor da importância de ler essa edição especial da revista.




  A: incorreta, pois a conscientização de que o leitor é capaz de economizar está relacionada ao conteúdo da revista, mas o objetivo do produtor do texto em relação ao público-alvo da revista é convencê-lo a consumir aquele conteúdo e isso pode ser verificado através da primeira e da última frase do texto que, respectivamente, incitam a curiosidade do leitor e o convida a ler aquele conteúdo; B: incorreta, pois pelo que se pode entender, o público-alvo já está envolvido com questões de ordem econômica, então o objetivo é levar esse leitor interessado à consumir o conteúdo da revista; C: incorreta, pois ajudar o leitor a quitar suas dívidas e organizar sua vida financeira é o objetivo do conteúdo da revista em relação ao leitor e não do produtor do texto em relação ao público-alvo; 
D: incorreta, pois a ideia inicial apresentada no texto de que o leitor não é o único com problemas financeiros é uma estratégia retórica para que o leitor se sinta confortável e compreendido, ou seja, é apenas um dos elementos que compõe o objetivo principal do produtor do texto de convencer o público-alvo a consumir o conteúdo da revista; E: correta, pois o produtor do texto cria estratégias de efeito como a curiosidade, a empatia e o convite para atrair a atenção do público-alvo e convencê-lo a ler a edição especial da revista.




  Gabarito “E”




  41. (ENEM 2013)
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  GRUPO ESCOLAR DE PALMEIRAS. Redações de Maria Anna de Biase e J. B. Pereira sobre a Bandeira Nacional. Palmeiras (SP), 18 nov. 1911. 
Acervo APESP. Coleção DAESP. C10279. Disponível em: www.arquivoestado.sp.gov.br. Acesso em: 15 maio 2013.




  O documento foi retirado de uma exposição on-line de manuscritos do estado de São Paulo do início do século XX. Quanto à relevância social para o leitor da atualidade, o texto




  (A) funciona como veículo de transmissão de valores patrióticos próprios do período em que foi escrito.




  (B) cumpre uma função instrucional de ensinar regras de comportamento em eventos cívicos.




  (C) deixa subentendida a ideia de que o brasileiro preserva as riquezas naturais do país.




  (D) argumenta em favor da construção de uma nação com igualdade de direitos.




  (E) apresenta uma metodologia de ensino restrita a uma determinada época.




  A: correta, a partir da descrição feita da bandeira nacional podemos compreender os valores patrióticos daquele período e ainda sob uma argumentação infantil, como afirmar que é a bandeira ‘mais bonita de todas’; B: incorreta, o texto não fala de comportamento em eventos cívicos, mas descreve a bandeira nacional e explica sua simbologia; C: incorreta, apesar de mencionar e enaltecer as riquezas naturais do país o texto não deixa subentendido que o brasileiro preserva suas terras; 
D: incorreta, o texto apresentado não possui características argumentativas, mas descritivas e, além disso, ele trata apenas dos conceitos da bandeira nacional sem se aproximar de temas sociais; E: incorreta, não podemos afirmar que este método é exclusivo de uma época, este tipo de redação também é encontrado atualmente.




  Gabarito “A”






    	(ENEM 2011)


  




    

      

        

      



      

        

          	

            SE NO INVERNO É DIFÍCIL ACORDAR, 
IMAGINE DORMIR.




            Com a chegada do inverno, muitas pessoas perdem o sono. São milhões de necessitados que lutam contra a fome e o frio. Para vencer esta batalha, eles precisam de você. Deposite qualquer quantia. Você ajuda milhares de pessoas a terem uma boa noite e dorme com a consciência tranquila.


          

        


      

    




  Veja. 05 set. 1999 (adaptado).




  O produtor de anúncios publicitários utiliza-se de estratégias persuasivas para influenciar o comportamento de seu leitor. Entre os recursos argumentativos mobilizados pelo autor para obter a adesão do público à campanha, destaca-se nesse texto




  (A) a oposição entre individual e coletivo, trazendo um ideário populista para o anúncio.




  (B) a utilização de tratamento informal com o leitor, o que suaviza a seriedade do problema.




  (C) o emprego de linguagem figurada, o que desvia a atenção da população do apelo financeiro.




  (D) o uso dos numerais “milhares” e “milhões”, responsável pela supervalorização das condições dos necessitados.




  (E) o jogo de palavras entre “acordar” e “dormir”, o que relativiza o problema do leitor em relação ao dos necessitados.




  A: incorreta, o anúncio não coloca o individual e o coletivo em posições opostas, mas em posições complementares quando diz “eles precisam de você”; 
B: incorreta, o tratamento informal com o leitor serve apenas para aproximá-lo e não para amenizar a seriedade do problema; C: incorreta, o anúncio não utiliza linguagem figurada, ao contrário, ele fala abertamente da necessidade da ajuda financeira; D: incorreta, os numerais servem para quantificar o número de pessoas necessitadas; E: correta, o jogo de palavras destaca as necessidades básicas de um ser humano que são negadas à uma parcela da população.




  Gabarito “E”




  43. (ENEM 2011)




  Entre ideia e tecnologia 




  O grande conceito por trás do Museu da Língua é apresentar o idioma como algo vivo e fundamental para o entendimento do que é ser brasileiro. Se nada nos define com clareza, a forma como falamos o português nas mais diversas situações cotidianas é talvez a melhor expressão da brasilidade.




  SCARDOVELI, E. Revista Língua Portuguesa. 
São Paulo: Segmento, Ano II, n° 6, 2006.




  O texto propõe uma reflexão acerca da língua portuguesa, ressaltando para o leitor a




  (A) inauguração do museu e o grande investimento em cultura no país.




  (B) importância da língua para a construção da identidade nacional.




  (C) afetividade tão comum ao brasileiro, retratada através da língua.




  (D) relação entre o idioma e as políticas públicas na área de cultura.




  (E) diversidade étnica e linguística existente no território nacional.




  A: incorreta, apesar do texto falar sobre o Museu da Língua Portuguesa ele não fala sobre sua inauguração ou investimentos em outros museus do país; B: correta, o texto destaca a importância da língua brasileira para a construção da ‘brasilidade’ mencionada; C: incorreta, o texto não menciona a afetividade como característica marcante do brasileiro; D: incorreta, apesar de ser um dado relevante para a língua portuguesa a diversidade étnica e linguística não foi mencionada no texto.




  Gabarito “B”




  44. (ENEM 2010)
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  Revista Nova Escola. São Paulo: Abril, ago. 2009.




  Esse texto é uma propaganda veiculada nacionalmente. Esse gênero textual utiliza-se da persuasão com uma intencionalidade específica. O principal objetivo desse texto é




  (A) comprovar que o avanço da dengue no país está relacionado ao fato de a população desconhecer os agentes causadores.




  (B) convencer as pessoas a se mobilizarem, com o intuito de eliminar os agentes causadores da doença.




  (C) demonstrar que a propaganda tem um caráter institucional e, por essa razão, não pretende vender produtos.




  (D) informar à população que a dengue é uma doença que mata e que, por essa razão, deve ser combatida.




  (E) sugerir que a sociedade combata a doença, observando os sintomas apresentados e procurando auxílio médico.




  A: incorreta, a propaganda afirma inicialmente que seu interlocutor conhece bem a dengue; B: correta, a propaganda é um apelo nacional para que todos trabalhem no combate à dengue; C: incorreta, de fato esta é uma propaganda institucional, porém seu intuito é fazer um comunicado à população; D: incorreta, de acordo com o texto apresentado a população já sabe que a dengue pode matar; E: incorreta, a propaganda solicita medidas preventivas para o combate à dengue.




  Gabarito “B”




  45. (ENEM 2010)




  Alexandria começou a ser construída em 332 a.C., por Alexandre, o Grande, e, em poucos anos, tomou-se um polo de estudos sobre matemática, filosofia e ciência gregas. Meio século mais tarde, Ptolomeu “ ergueu uma enorme biblioteca e um museu – que funcionou como centro de pesquisa. A biblioteca reuniu entre 200 mil e 500 mil papiros e, com o museu, transformou a cidade no maior núcleo intelectual da época, especialmente entre os anos 290 e 88 a.C. A partir de então, sofreu sucessivos ataques de romanos, cristãos e árabes, o que resultou na destruição ou perda de quase todo o seu acervo.




  RIBEIRO, F. Filósofa e mártir. Aventuras na história.
São Paulo: Abril. ed. 81. abril 2010 (adaptado).




  A biblioteca de Alexandria exerceu durante certo tempo um papel fundamental para a produção do conhecimento e memória das civilizações antigas, por que




  (A) eternizou o nome de Alexandre, o Grande, e zelou pelas narrativas dos seus grandes feitos.




  (B) funcionou como um centro de pesquisa acadêmica e deu origem às universidades modernas.




  (C) preservou o legado da cultura grega em diferentes áreas do conhecimento e permitiu sua transmissão a outros povos.




  (D) transformou a cidade de Alexandria no centro urbano mais importante da Antiguidade.




  (E) reuniu os principais registros arqueológicos até então existentes e fez avançar a museologia antiga.




  A: incorreta, o feito de Alexandria teve como consequência a perpetuação de seu nome, mas isso não gerou produção de conhecimento para as civilizações antigas; B: incorreta, a biblioteca funcionou como centro de pesquisas científicas, mas não foi o germe para o modelo de universidade moderna; C: correta, a biblioteca de Alexandria serviu para preservar o conhecimento que se tinha na época e consequentemente permitiu que a sociedade moderna tivesse acesso a esse conhecimento; D: incorreta, a biblioteca tornou Alexandria no maior núcleo intelectual, o que não significa que ela tinha a mesma importância como referencial urbano; E: incorreta, a biblioteca de Alexandria reunia o conhecimento contemporâneo e não os registros arqueológicos.




  Gabarito “C”




  2. Estudo das práticas corporais: a linguagem corporal como integradora social e formadora de identidade 




  
2.1. Performance corporal e identidades juvenis. Possibilidades de vivência crítica e emancipada do lazer





  46. (ENEM 2016)




  O filme Menina de ouro conta a história de Maggie Fitzgerald, uma garçonete de 31 anos que vive sozinha em condições humildes e sonha em se tornar uma boxeadora profissional treinada por Frankie Dunn.




  Em uma cena, assim que o treinador atravessa a porta do corredor onde ela se encontra, Maggie o aborda e, a caminho da saída, pergunta a ele se está interessado em treiná-la. Frankie responde: “Eu não treino garotas”. Após essa fala, ele vira as costas e vai embora. Aqui, percebemos, em Frankie, um comportamento ancorado na representação de que boxe é esporte de homem e, em Maggie, a superação da concepção de que os ringues são tradicionalmente masculinos.




  Historicamente construída, a feminilidade dominante atribui a submissão, a fragilidade e a passividade a uma “natureza feminina”. Numa concepção hegemônica dos gêneros, feminilidades e masculinidades encontram-se em extremidades opostas.




  No entanto, algumas mulheres, indiferentes às convenções sociais, sentem-se seduzidas e desafiadas a aderirem à prática das modalidades consideradas masculinas. É o que observamos em Maggie, que se mostra determinada e insiste em seu objetivo de ser treinada por Frankie.




  FERNANDES, V; MOURÃO, L. Menina de ouro e a representação de 
feminilidades plurais. Movimento, n. 4, out.-dez. 2014 (adaptado).




  A inserção da personagem Maggie na prática corporal do boxe indica a possibilidade da construção de uma feminilidade marcada pela




  (A) adequação da mulher a uma modalidade esportiva alinhada a seu gênero. 




  (B) valorização de comportamentos e atitudes normalmente associados à mulher.




  (C) transposição de limites impostos à mulher num espaço de predomínio masculino.




  (D) aceitação de padrões sociais acerca da participação da mulher nas lutas corporais.




  (E) naturalização de barreiras socioculturais responsáveis pela exclusão da mulher no boxe.




  A: incorreta, visto que Maggie segue em uma modalidade considerada como masculina; B: incorreta, é uma quebra dos comportamentos e atitudes associados à mulher; C: correta, Maggie desafia a si mesma em praticar uma modalidade esportiva considerada pelas convenções sociais como masculina; D: incorreta, Maggie não aceita os padrões sociais impostos na escolha do esporte; E: incorreta, não há uma naturalização.




  Gabarito “C”








    	(ENEM 2009) A falta de espaço para brincar é um problema muito comum nos grandes centros urbanos. Diversas brincadeiras de rua tal como o pular corda, o pique pega e outros têm desaparecido do cotidiano das crianças. As brincadeiras são importantes para o crescimento e desenvolvimento das crianças, pois desenvolvem tanto habilidades perceptivo-motoras quanto habilidades sociais.


  


 

  Considerando a brincadeira e o jogo como um importante instrumento de interação social, pois por meio deles a criança aprende sobre si, sobre o outro e sobre o mundo ao seu redor, entende-se que




  (A) o jogo possibilita a participação de crianças de diferentes idades e níveis de habilidade motora.




  (B) o jogo desenvolve habilidades competitivas centradas na busca da excelência na execução de atividades do cotidiano.




  (C) o jogo gera um espaço para vivenciar situações de exclusão que serão negativas para a aprendizagem social.




  (D) através do jogo é possível entender que as regras são construídas socialmente e que não podemos modificá-las.




  (E) no jogo, a participação está sempre vinculada à necessidade de aprender um conteúdo novo e de desenvolver habilidades motoras especializadas.




  A: correta. O texto diz que o jogo é importante para o crescimento das crianças, o que abrange todas as idades e, também, desenvolvem habilidades perceptivo-motoras; B: incorreta. As únicas habilidades citadas são perceptivo-motoras e sociais; C: incorreta. O jogo desenvolve as habilidades sociais das crianças; D: incorreta. Em momento algum isso é citado no texto; E: incorreta. O jogo não está vinculado à necessidade de aprender novas informações ou desenvolver habilidades motoras especializadas.




  Gabarito “A”




  2.2. Mitos e verdades sobre os corpos masculino e feminino na sociedade atual. Exercício físico e saúde




  48. (ENEM 2017)




  Apesar de muitas crianças e adolescentes terem a Barbie como um exemplo de beleza, um infográfico feito pelo site Rehabs.com comprovou que, caso uma mulher tivesse as medidas da boneca de plástico, ela nem estaria viva.




  Não é exatamente uma novidade que as proporções da boneca mais famosa do mundo são absurdas para o mundo real. Ativistas que lutam pela construção de uma autoimagem mais saudável, pesquisadores de distúrbios alimentares e pessoas que se preocupam com o impacto da indústria cultural na psique humana apontam, há anos, a influência de modelos como a Barbie na distorção do corpo feminino.




  Pescoço




  Com um pescoço duas vezes mais longo e 15 centímetros mais fino do que o de uma mulher, a Barbie seria incapaz de manter sua cabeça levantada.




  Cintura




  Com uma cintura de 40 centímetros (menor do que a sua cabeça), a Barbie da vida real só teria espaço em seu corpo para acomodar metade de um rim e alguns centímetros de intestino.




  Quadril




  O índice que mede a relação entre a cintura e o quadril da Barbie é de 0,56, o que significa que a medida da sua cintura representa 56% da circunferência de seu quadril. Esse mesmo índice, em uma mulher americana média, é de 0,8.




  Disponível em: http://oglobo.globo.com. Acesso em: 2 maio 2015.




  Ao abordar as possíveis influências da indústria de brinquedos sobre a representação do corpo feminino, o texto analisa a




  (A) noção de beleza globalizada veiculada pela indústria cultural.




  (B) influência da mídia para a adoção de um estilo de vida salutar pelas mulheres.




  (C) relação entre a alimentação saudável e o padrão de corpo instituído pela boneca.




  (D) proporcionalidade entre a representação do corpo da boneca e a do corpo humano.




  (E) influência mercadológica na construção de uma autoimagem positiva do corpo feminino.




  A: incorreta, o padrão de beleza imposto pela indústria é tema do texto, porém a análise principal se detém nas medidas do corpo da boneca e as possíveis consequências de um corpo natural que seguisse as mesmas proporções; B: incorreta, pois modelos irreais de estética como o exemplo da boneca não influenciam as mulheres à adotar um estilo de vida saudável, mas ao contrário, acabam por causar disfunções na autoimagem e distúrbios alimentares que podem levar até à morte; C: incorreta, pois o padrão de corpo imposto por representações como as da boneca podem fazer com que as mulheres busquem medidas irreais e acabem sofrendo com distúrbios alimentares como bulimia e anorexia; D: correta, ao analisar a proporcionalidade do corpo da boneca e do corpo humano o texto revela as medidas anatomicamente impossíveis da boneca, podemos citar como exemplo o seguinte trecho: “Com um pescoço duas vezes mais longo e 15 centímetros mais fino do que o de uma mulher, a Barbie seria incapaz de manter sua cabeça levantada.” E: incorreta, pois o mercado trabalha em função da construção de uma autoimagem impossível de ser atingida para estimular o consumo de produtos e de um estilo de vida alimentado pela insatisfação pessoal.




  Gabarito “D”




  49. (ENEM 2015)




  

   [image: ]

  




  Disponível em: www.casualciclo.com. Acesso: 2 ago. 2012.




  A charge retrata um comportamento recorrente nos dias atuais: a insatisfação das pessoas com o peso. No entanto, do ponto de vista orgânico, o peso corporal se torna um problema à saúde quando




  (A) estimula a adesão à dieta.




  (B) aumenta conforme a idade.




  (C) expressa a inatividade da pessoa.




  (D) provoca modiﬁcações na aparência.




  (E) acomete o funcionamento metabólico.




  A: incorreta, pois a estimulação à dieta ocorre principalmente por meio dos padrões de beleza impostos pela mídia que recai principalmente sobre o corpo da mulher, é importante lembrar que atualmente este padrão é o corpo magro, mas não muitas décadas atrás a mídia valorizava um modelo diferente de beleza; B: incorreta, pois a idade não interfere de modo negativo sobre o peso corporal a não ser que este esteja comprovadamente relacionado a problemas de pressão, diabetes etc; C: incorreta, a inatividade, do ponto de vista orgânico, não constitui um problema de saúde, embora possa causar um aumento de peso; D: incorreta, pois a aparência não é um problema de saúde, apesar da pressão da mídia em nos fazer acreditar nisso; E: correta, o peso corporal só se torna um problema de saúde quando comprovadamente afeta o funcionamento metabólico do organismo.




  Gabarito “E”




  50. (ENEM 2015)




  Obesidade causa doença




  A obesidade tornou-se uma epidemia global, segundo a Organização Mundial da Saúde, ligada à Organização das Nações Unidas. O problema vem atingindo um número cada vez maior de pessoas em todo o mundo, e entre as principais causas desse crescimento estão o modo de vida sedentário e a má alimentação.




  Segundo um médico especialista em cirurgia de redução de estômago, a taxa de mortalidade entre homens obesos de 25 a 40 anos é 12 vezes maior quando comparada à taxa de mortalidade entre indivíduos de peso normal. O excesso de peso e de gordura no corpo desencadeia e piora problemas de saúde que poderiam ser evitados. Em alguns casos, a boa notícia é que a perda de peso leva à cura, como no caso da asma, mas em outros, como o infarto, não há solução.




  FERREIRA, T. Disponível em: http://revistaepoca.globo.com. 
Acesso em: 2 ago. 2012 (adaptado).




  O texto apresenta uma reﬂexão sobre saúde e aponta o excesso de peso e de gordura corporal dos indivíduos como um problema, relacionando-o ao




  (A) padrão estético, pois o modelo de beleza dominante na sociedade requer corpos magros.




  (B) equilíbrio psíquico da população, pois esse quadro interfere na autoestima das pessoas.




  (C) quadro clínico da população, pois a obesidade é um fator de risco para o surgimento de diversas doenças crônicas.




  (D) preconceito contra a pessoa obesa, pois ela sofre discriminação em diversos espaços sociais.




  (E) desempenho na realização das atividades cotidianas, pois a obesidade interfere na performance. 




  A: incorreta, apesar da alternativa estar correta sobre o padrão estético e isso se relacionar com uma quantidade muito maior de notícias que relacionem doenças à obesidade em relação às doenças provocadas pela imposição desse padrão, como os distúrbios alimentares e de imagem, o enunciado da questão pede os problemas indicados no texto que são os fatores de risco ligados às doenças crônicas como problemas de pressão; B: incorreta, pois como afirmado na alternativa anterior, a autoestima das pessoas só é afetada por conta do padrão estético imposto pela mídia de que exaltar os corpos magros e relacionar as outras formas à doenças; C: correta, pois o texto relaciona a obesidade como fator de risco para doenças crônicas diante da análise do quadro clínico das pessoas que desenvolveram estas doenças; D: incorreta, apesar da alternativa estar correta ao afirmar que as pessoas obesas sofrem preconceito chamado de ‘gordofobia’, a questão nos pede para indicar a relação estabelecida no texto que é a de associar a obesidade às doenças crônicas; E: incorreta, pois a obesidade não interfere em nenhum tipo de performance, uma vez que é possível encontrar pessoas obesas que praticam todo tipo de esporte e atividade corporal como o ballet e a yoga.




  Gabarito “C”




  51. (ENEM 2013)




  Adolescentes: mais altos, 
gordos e preguiçosos 




  A oferta de produtos industrializados e a falta de tempo têm sua parcela de responsabilidade no aumento da silhueta dos jovens. “Os nossos hábitos alimentares, de modo geral, mudaram muito”, observa Vivian Ellinger, presidente da Sociedade Brasileira de Endocrinologia e Metabologia (SBEM), no Rio de Janeiro. Pesquisas mostram que, aqui no Brasil, estamos exagerando no sal e no açúcar, além de tomar pouco leite e comer menos frutas e feijão.




  Outro pecado, velho conhecido de quem exibe excesso de gordura por causa da gula, surge como marca da nova geração: a preguiça, “C”em por cento das meninas que participam do Programa não praticavam nenhum esporte”, revela a psicóloga Cristina Freire, que monitora o desenvolvimento emocional das voluntárias.




  Você provavelmente já sabe quais são as consequências de uma rotina sedentária e cheia de gordura. “E” não é novidade que os obesos têm uma sobrevida menor”, acredita Claudia Cozer, endocrinologista da Associação Brasileira para o Estudo da Obesidade e da Síndrome Metabólica. Mas, se há cinco anos os estudos projetavam um futuro sombrio para os jovens, no cenário atual as doenças que viriam na velhice já são parte da rotina deles. “Os adolescentes já estão sofrendo com hipertensão e diabete”, exemplifica Claudia.




  DESGUALDO, P. Revista Saúde. Disponível em: 
<http://saude.abril.com.br>. Acesso em 28 jul. 2012 (adaptado).




  Sobre a relação entre os hábitos da população adolescente e as suas condições de saúde, as informações apresentadas no texto indicam que




  (A) a falta de atividade física somada a uma alimentação nutricionalmente desequilibrada constituem fatores relacionados ao aparecimento de doenças crônicas entre os adolescentes.




  (B) a diminuição do consumo de alimentos fontes de carboidratos combinada com um maior consumo de alimentos ricos em proteínas contribuíram para o aumento da obesidade entre os adolescentes.




  (C) a maior participação dos alimentos industrializados e gordurosos na dieta da população adolescente tem tornado escasso o consumo de sais e açúcares, o que prejudica o equilíbrio metabólico.




  (D) a ocorrência de casos de hipertensão e diabetes entre os adolescentes advém das condições de alimentação, enquanto que na população adulta os fatores hereditários são preponderantes.




  (E) a prática regular de atividade física é um importante fator de controle da diabetes entre a população adolescente, por provocar um constante aumento da pressão arterial sistólica.




  A: correta, como podemos observar neste trecho do texto “Outro pecado, velho conhecido de quem exibe excesso de gordura por causa da gula, surge como marca da nova geração: a preguiça”; B: incorreta, o texto relaciona o maior consumo de sal e açúcar somados a hábitos sedentários com o aumento da obesidade entre os adolescentes; C: incorreta, a maior participação de alimentos industrializados está diretamente ligada ao aumento do consumo de sal e açúcares pela população adolescente; D: incorreta, em ambos os casos a hipertensão e a diabetes estão ligados a fatores hereditários, porém a condição de alimentação dos adolescentes parece adiantar o aparecimento desses casos; E: incorreta, a diabetes é caracterizada pela quantidade demasiada de açúcar no sangue, enquanto a hipertensão está relacionada ao mau funcionamento do coração; a alternativa E associa o tratamento da hipertensão à diabete.




  Gabarito “A”




  52. (ENEM 2011)




  Na modernidade, o corpo foi descoberto, despido e modelado pelos exercícios físicos da moda. Novos espaços e práticas esportivas e de ginástica passaram a convocar as pessoas a modelarem seus corpos. Multiplicaram-se as academias de ginástica, as salas de musculação e o número de pessoas correndo pelas ruas.




  SECRETARIA DA EDUCAÇÃO. Caderno do professor: 
educação física. São Paulo, 2008.




  Diante do exposto, é possível perceber que houve um aumento da procura por




  (A) exercícios físicos aquáticos (natação/hidroginástica), que são exercícios de baixo impacto, evitando o atrito (não prejudicando as articulações), e que previnem o envelhecimento precoce e melhoram a qualidade de vida.




  (B) mecanismos que permitem combinar alimentação e exercício físico, que permitem a aquisição e manutenção de níveis adequados de saúde, sem a preocupação com padrões de beleza instituídos socialmente.




  (C) programas saudáveis de emagrecimento, que evitam os prejuízos causados na regulação metabólica, função imunológica, integridade óssea e manutenção da capacidade funcional ao longo do envelhecimento.




  (D) exercícios de relaxamento, reeducação postural e alongamentos, que permitem um melhor funcionamento do organismo como um todo, bem como uma dieta alimentar e hábitos saudáveis com base em produtos naturais.




  (E) dietas que preconizam a ingestão excessiva ou restrita de um ou mais macronutrientes (carboidratos, gorduras ou proteínas), bem como exercícios que permitem um aumento de massa muscular e/ou modelar o corpo.




  A: incorreta, os exercícios físicos aquáticos nem sequer são citados no texto; B: incorreta, pois a procura se deve por questões estéticas; C: incorreta, a procura que é tratada no texto é de exercícios físicos e não de emagrecimento buscando uma vida mais saudável; D: incorreta, os exercícios que buscam são para modelarem o corpo; E: correta, pessoas estão buscando formas de modelar o corpo.




  Gabarito “E”




  2.3. O corpo e a expressão artística e cultural. O corpo no mundo dos símbolos e como produção da cultura




  53. (ENEM 2015)




  Organizados pelo Comitê Intertribal Indígena, com apoio do Ministério dos Esportes, os Jogos dos Povos Indígenas têm o seguinte mote: “O importante não é competir, e sim, celebrar”. A proposta é recente, já que a primeira edição dos jogos ocorreu em 1996, e tem como objetivo a integração das diferentes tribos, assim como o resgate e a celebração dessas culturas tradicionais. A edição dos jogos de 2003, por exemplo, teve a participação de sessenta etnias, dentre elas os kaiowá, guarani, bororo, pataxó e yanomami. A última edição ocorreu em 2009, e foi a décima vez que o torneio foi realizado. A periodicidade dos jogos é anual, com exceção do intervalo ocorrido em 1997, 1998, 2006 e 2008, quando não houve edições.




  RONDINELLI, P. Disponível em: www.brasilescola.com. 
Acesso em: 15 ago. 2013.




  Considerando o texto, os Jogos dos Povos Indígenas assemelham-se aos Jogos Olímpicos em relação à




  (A) quantiﬁcação de medalhas e vitórias.




  (B) melhora de resultados e performance.




  (C) realização anual dos eventos e festejos.




  (D) renovação de técnicas e táticas esportivas.




  (E) aproximação de diferentes sujeitos e culturas.




  A: incorreta, pois como o próprio mote afirma “O importante não é competir e sim, celebrar.”, isto é, nesse contexto não faz sentido a quantificação de vitórias; B: incorreta, pois de acordo com o texto o objetivo dos Jogos dos Povos Indígenas é a “integração das diferentes tribos, assim como o resgate e a celebração dessas culturas tradicionais”; C: incorreta, pois os Jogos dos Povos Indígenas ocorre anualmente, enquanto os Jogos Olímpicos ocorrem a cada quatro anos; D: incorreta, pois a intenção dos Jogos dos Povos Indígenas é manter as tradições culturais desses povos; E: correta, pois tanto os Jogos dos Povos Indígenas, quanto os Jogos Olímpicos aproximam povos de diferentes origens e culturas.




  Gabarito “E”




  

    	(ENEM 2010)


  




  Saúde




  A final, abrindo um jornal, lendo uma revista ou assistindo à TV, insistentes são os apelos feitos em prol da atividade física. A mídia não descansa; quer vender roupas esportivas, propagandas de academias, tênis, aparelhos de ginástica e musculação, vitaminas, dietas... uma relação infindável de materiais, equipamentos e produtos alimentares que, por trás de toda essa “parafernália”, impõe um discurso do convencimento e do desejo de um corpo belo, saudável e, em sua grande maioria, de melhor saúde.




  RODRIGUES,L. H.; GALVÃO, Z. Educação Física na escola: 
implicações para a prática pedagógica. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2008.




  Em razão da influência da mídia no comportamento das pessoas, no que diz respeito ao padrão de corpo exigido, podem ocorrer mudanças de hábitos corporais. A esse respeito, infere-se do texto que é necessário




  (A) reconhecer o que é indicado pela mídia como referência para alcançar o objetivo de ter um corpo belo e saudável.




  (B) valorizar o discurso da mídia, entendendo-o como incentivo à prática da atividade física, para o culto do corpo perfeito.




  (C) diferenciar as práticas corporais veiculadas pela mídia daquelas praticadas no dia a dia, considerando a saúde e a integridade corporal.




  (D) atender aos apelos midiáticos em prol da prática exacerbada de exercícios físicos, como garantia de beleza.




  (E) identificar os materiais, equipamentos e produtos alimentares como o caminho para atingir o padrão de corpo idealizado pela mídia.




  O texto recrimina os apelos da mídia pela atividade física para vender produtos, sendo assim, a única opção que separa a manipulação da mídia da verdadeira integridade corporal é a da letra C.




  Gabarito “C”




  2.4. Práticas corporais e autonomia. Condicionamentos e esforços físicos




  

    	(ENEM 2016)


  




  Entrevista com Terezinha Guilhermina




  Terezinha Guilhermina é uma das atletas mais premiadas da história paraolímpica do Brasil e um dos principais nomes do atletismo mundial. Está no Guinness Book de 2013/2014 como a “cega” mais rápida do mundo.




  Observatório: Quais os desafios você teve que superar para se consagrar como atleta profissional?




  Terezinha Guilhermina: Considero a ausência de recursos financeiros, nos três primeiros anos da minha carreira, como meu principal desafio. A falta de um atleta-guia, para me auxiliar nos treinamentos, me obrigava a treinar sozinha e, por não enxergar bem, acabava sofrendo alguns acidentes como trombadas e quedas.




  Observatório: Como está a preparação para os Jogos Paraolímpicos de 2016?




  Terezinha Guilhermina: Estou trabalhando intensamente, com vistas a chegar lá bem melhor do que estive em Londres. E, por isso, posso me dedicar a treinos diários, trabalhos preventivos de lesões e acompanhamento psicológico e nutricional da melhor qualidade.




  Revista do Observatório Brasil de Igualdade de Gênero, n. 6, 
dez. 2014 (adaptado).




  O texto permite relacionar uma prática corporal com uma visão ampliada de saúde. O fator que possibilita identificar essa perspectiva é o(a)




  (A) aspecto nutricional.




  (B) condição financeira.




  (C) prevenção de lesões.




  (D) treinamento esportivo.




  (E) acompanhamento psicológico.




  A: incorreta, o acompanhamento nutricional é apenas uma parte do treinamento da atleta; B: correta, a condição financeira é citada como o maior desafio superado pela atleta durante os três primeiros anos; C: incorreta, a prevenção é parte do trabalho contínuo; D: incorreta, o treinamento esportivo está relacionado a somente prática corporal; E: incorreta, é outro e último componente do treino de Terezinha.




  Gabarito “B”




  56. (ENEM 2014)




  Uso de suplementos alimentares por adolescentes




  Evidências médicas sugerem que a suplementação Alimentar pode ser benéfica para um pequeno grupo de pessoas, aí incluídos atletas competitivos, cuja dieta não seja balanceada. Tem-se observado que adolescentes envolvidos em atividade física ou atlética estão usando cada vez mais tais suplementos. 
A prevalência desse uso varia entre os tipos de esportes, aspectos culturais, faixas etárias (mais comum em adolescentes) e sexo (maior prevalência em homens). Poucos estudos se referem a frequência, tipo e quantidade de suplementos usados, mas parece ser comum que as doses recomendadas sejam excedidas.
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